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PA S S E A S F É R IA S O primeiro navio atómico do MundoINTEGRIDADE
NAC-IONAL
FOI, como não podia dei-

xar de ser, impressio­
nante a manifestação de

terça-feira r�a.li�ada na ca­

pital do País para afirmar
a nossa intransigência pe­
rante aqueles que nos que­
rem despojar de parcelas
do território nacional, in­
vocando para o efeito pre­
teætos tão fúteis e tão in­
sensatos que nem vale a

pena analisar. Portugal,
reunido no Terreiro do Pa-
/ ço, respondeu aos. seus ini­
migos, afirmando a unida­
de 'da Pátria, garantindo
que os portuqueses' jamais
renunciarão aquilo que os

seus maiores criaram à
custa do seu sangue.

VISADO PELA. DELEGAÇÃO
DE CENSURA

HIBERNAIS NO ALGARVE
- ACOSTA TROPICALDA ·EUROPA
.••••••••••••••••••• ISTO DEVIA LER�SE EM TODOS OS'
Jogos Florais da praia HOTElS 'MONTRAS AUIOMÓV£IS
de Armação de Pêra

E L- � G A R E S ; Ú B L I C O S
CONFORME anunciámos, reali-

za-se na noite de 7 de Setem­

bro, a Grande Festa dos Jogos Flo­
rais da praia de Armação de Pêra:
Podemos informar que o juri é com­

posto pelas escritoras e poetisas
Fernanda de Castro, que presidirã,
e Natércia Freire, e pelo poeta Ra­

miro Guedes de Campos.
Tendo-se informado, que seria

proclamado «Principe dos Jogos
Florais da praia de Armação de

Pêra» de 1963, o 1.° classificado na

TODOS v�rificamos que é enorme a afluênci.ci de turistas:à nos­

sa Província na decorrente quadra estIval, afluêncIa que
nos chega a criar embaraços por falta de instalações hotelei­
ras - para comer e para dor­
mir. ° que se impõe e todos • • •••••••••••••• • • •

vêem, é a necessidade de atrair
para aqui. turistás na quadra
hibernal pois graças à ameni­
dade do nosso clima podemos
contar "futuramente com uma fre­

quêneía apreciãvel de estrangeiros
sobretudo de n6rdicos, fugidos ao

enregelador clima dos seus frigi­
dos paises. Isto asseguraria a nor-

(Omiclut fIG 10.· pdgt_J
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o NOVO E MAGNíFICO EDIFíCIO
�a (�[ola J�[8i[a �! �ila R!al �! �anto António
SERÁ INAUGURADO- NOS� FI-NS' DO P'RÓXIMO MÊS

por TORQUATO DA LUZ

DE todas as escolas téc­
nicas criadas nos úl­

timos anos é sem dúvida
a deVilaReal de SantoAn­
tónio aquela que maior
número de alunos tem
registado, e que não admira se

atendermos à densidade popu­
lacional da região e ainda ao
facto de·· se verificar um mani­
festo des�jo de cultura das po­
pulações daqueh:z zona.,

Se a escola constituía de hã mui­
tos anos uma aspiração justifica­
da, as· condignas instalações pará
a mesma era outra aspiração pre­
mente visto as actuais instalações,
devido- à grande afluência de alu­
nos, se terem revelado exíguas.
Vila Real de Santo Ant6nio tem
jã o edifício escolar - magnifico
edifício, acrescentemos - de que
carecia. Resta agora que sejam
criados os cursos índíspensáveis,
com vista a obter-se a melhor va­

lorização dos alunos. Impõe-se por
iBSO a criação do Curso Geral do\

Comércio, do Curso de Litografia,
para o qual a escola possui já ins­
talações e do curso de Maquinista
Maritimo pois cada Vj3Z é maior a

falta de pessoal para os barcos de

(Oonclui na 10.· pdDtMlJ

•••••••••••••••••••

A Liga dos Combatentes
aplaude a sugestão de se
dar o nome de Comba­
tentes da Grande Guerra
a uma rua da Fuseta

. 61 CERCA da cr6nica do nosso ca­
R niarada João Leal em que se

apoiava a sugestão exposta numa

carta de um «Algarvio Amigo» pa­
ra que se desse a uma rua da Fu­
seta o nome de Combatentes da
Grande Guerra, recebemos da co­

missão central admínístratíva da
Liga dos Combatentes a seguinte
carta:

Br. direotor do Jornal do Algarve

Oom os meus oumprimentos, informo
e, de que a Oomiss/lo õentro; Adminis­
trativa desta Liga tomou oonhecvmen­
to, oom o maior agrado, da suaestõo
expressa na looal publicada no seu oon­

oeituado jornal, número de S do oor­

rente e subordinada ao titulo: «Uma
carta».

O que nela se pede é absolutamente
justo e, Msim a Liga âos Oombatentes
apoia plenamente a ideia e agradece

(Oonclui na 4.· pdgina).
3 tASO. 1963

* Espera ..se a criação do Curso
Geral do Comércio
650 alunos e 40 professores
Deficiências que convém remediar

*
*

Aspecto parcial do DaVa edilicio da Escola· TécDlca de Vila Real de SaDto ADt6Dlo

........ �.. �...........•...............

NÃO JUNTEM ADJECTIVOS
À PALAVRA TURISMOI!
�ETERMINADO senhor dignou-se escrever-me há tempos, comen­

tando algumas considerações minhas sobre o «Problema do, tu­
rismo no Algarve», publicadas no Jornal do Algarve.

Começa por dizer-me que eu devo (!) procurar criar no Algarve
um conceito de Turismo Humano.
Não percebo francamente a suges­
tão que me faz, tanto mais que
acreseenta «já que v. não quer
·cristão».

Qué significado poderão ter os

adjectivos «humano» e «cristão»
junto da palavra turismo?

.

. Este mesmo senhor, que certa­
mente tem pretensões a enfileirar
entre as cabeças de enciclopédia
que a.bundam no Algarve, escreveu
pouco depois num outro 6rgão da

LAVRADOR!

° «Savannah», o primeiro navio mercante atómico do
Mundo, entra no porto de Savannah, na Geórgia·, Estados
Unidos, após uma viagem recente. No final deste ano, a

moderna unidade norte-americana realizará uma longa
viagem de amizade à volta ·do Mqndo.

1111191111111
DO MUNDOA

AO SR. CORREIO-MOR
L.

DEFENDE
OS CITRINOS
E' oportuDa a época para' otra­

tameDto daI COchoDilhas dos citri­
nas. que chegam a caular sérios
preluizos comprometeDdo a colhelta
pelo mau alpecto' dOl frutos e em
caiai excepclo�als, chegam a daDI­
flcar. serlameate as árvorel.

Os prlDclpals melas quimlcos usa­
dos DO combate a elta praga COD'
Ilatem em pulverizações com caldas
oleosas e IDsectlcldas slstémlcol, que
Ie eDcoDtram DO mercado lob dlfe.
reates Domes comerciais.

ADtes da sua aplicação Da per.­
ceDtagem indicada pelo fabrlcaDte
é convealeDte proceder-se com um

dia de aatecedêDcla a uma rega
abundaDte das árvores a tratar.
Nesta altura do aDO devem lim­

par-se com cuidado as caldeiras
do. pomare. de regadio. Domeada­
meDte dos laranjais e outros cltrlDos,
arraDcaDdo as erva. espoDtâ­
Deas que Dão s6 absorvem parte da
água como também 01 aduba. que
à. árvores foram desUDados.
Além dlltO, a reDovação das cal­

deiras permlte que o trabalho da
rega sel.a felto com malar rapidez,

E
pelo dr.MATEUS BOAVENTURA

o roubo do século
pESSOA idónea tinha-nos garantido que dentro ·de poucos

dias terminariam essas desesperadoras demoras que
se verificam nas chamadas telefónicas do Algarve para
o resto do Mundo, demoras mais acentuadas na rede de
Vila Real de Santo António em consequência de ao serviço
nacional, se adicionar o serviço internacional que é volumo­
so devido ao grande número de estrangeiros hospedados
naquela importante zona de turismo. Até agora porém os

serviços não melhoraram e perdem-se horas sem conto a
-

aguardar chamadas telefóni-
•.•••••••••••••••••• cas das quais muitas vezes se

desiste, com gravíssimo pre­
JOHNJ\tdoJlLGi\RllE juízo dos. ínteressados. É por

esta razão que apelamos para
o sr. eng: Couto dos Santos
no sentido de, dentro das pos­
sibilidades dos serviços que
estão a seu cargo, províden­
ciar no sentido de se conjurar
um mal que, além dos enormes

prejuízos que causa ao públi­
co e arrelias aos utentes e aos

próprios funcionários dos C.
T. T., constitue um despresti­
gio para o País aos olhos dos
estrangeiros que se enfadam
bastante com as demoras das
ligações.
Como já tivemos ocasião de

dizer, VilaReal de Santo An­
tónio - Monte Gordo, em

ARMAÇÃO DE P:itRA - Hã muita gente que fala de tudo com uma
desenvolví tínsêoncíêncía irritante, como se fosse possível realizar-se uma vasta explosivo esenvo vimento u-

obra num s6 momento. E perguntamos: por que é que não se faz rístíco, vão constituir, até pa­
isto ou aquilo de tão ,absoluta necessidade? E acrescentam (o que ra os C. T. T., um problema,
n6s não contestamos por reconhecermos justo), que é uma vergonha pelo que mais uma vez apela-neste tempo em que o Algarve está a ser tão visitado por nacionais

b
.

t d d
e estrangeiros, existirem certas deficiências que nos amesquinham. mos para a oa von a e o sr.

:it certo que são verdades que nós não podemos negar, mas pode- correio-mor, solicitando-Ihe as
mos argumentar que Roma e Pavia não se fizeram num dia. Como medidas .que em seu alto e
nada se consegue sem·a existência acertado critério julgar opor�...................

-

da «mola real» que fomenta tudo .

t ítquanto é necessário, temos que ter tunas, com VIS a a eVI ar-se

paciência, esperar e colaborar, pa- Há d e f ic i ê n c i a s em futuro muito breve, uma

ra que, com os fracos recursos fi- confusão e tais embaraços de
nanceiros de que dispomos, as coi-

no Parqu'e de CampI·SmO serviços que ninguém se en­
. sas caminhem, multo embora len- .

tenda, com reflexos desagra-tamente, para uma realidade pal-
pável, OlOR nos terem chegado algumas dáveis nas exigências turístí-
A crise financeira que todos os V queixas acerca do estado de cas da Província e desprestí­

municípios atravessam impede-os higiene e conservação das instala- gio do próprio País.
de levar a cabo as obras de que se ções sanítãrtas do Parque de Cam- O

'

bli
.

didprecisam. Sim, porque sem capital pismo de Monte Gordo, pretende- pu 1�0 exige me 1 as

nada se pode fazer por muito boa mos averiguar pessoalmente da ve- imediatas e confiamos em que
vontade de que se esteja possuído! racidade dessas queixas. Fomos elas' serão adoptadas.
Contudo há alguns presidentes de Cã- porém impedidos de o fazer pelo

mara, que quase conseguem fazer im- respectivo encarregado, que alegou
posslvels. Um deles, por exemplo, é o não ser aquilo um jardim zool6gi­
presidente da Câmara de Lagoa, sr. dr co, no que não nos deu novidade
LuIs António dos Santos, que, à testa nenhuma, dando-nós apenas e la­
de um concelho dos mais pequenos e mentàvelmente, uma prova de
pobres do Algarve, tem desenvolvido grosseira descortesia .

urna accac a todos os titulas digna dos Admitindo que as queixas que
maiores elogios e da maior admiração. nos têm formulado sejam funda­
Neste particular não posso deixar de mentadas, chamamos a atenção da
me referir também ao presidente da Câmara para urgentemente provi­

denciar pois um recinto onde acam­

pa gente de todo o Mundo não pode
oferecer um espectáculo de desleixo
e de desconforto que nos deprime
e que dá aos estranhos uma ideia

péssima da nossa hospitalidade e

dos nossos hãbítos de higiene.

HA.. já trés longas semanas que
toda. a policia inglesa anda

desorientada em busca de uma qua­
drilha que, cientifica e âescontroi­
ãamente, assaltou um' comboio­
-correio que ia de Glasgow -para
Londres, roubando cerca de 240 mil
contos em notas, na sua maior par­
te saídas da circulação.
Foi o chamado «golpe de mestre»

que põe a polícia em palpos de ara­

nha e apaixona as multidões. Há

quem. diga,. mesmo, que o público
inglêi goza deliciadamente o espec­
tãcuio de ver a sua invencível
Scotland Yard batida por um ban­
do bem organizado. Todos admiram
os ladrões que, a meio da noite, e

simplesmente trocando a luz verde
da sinalização pela vermelha, con­

seguiram trabalhar com tal lim­

peza, fazendo tão poucos estragos

(Oonclui na 4.· pdgina)

,JORNAL 1;)0 ALGARVE trans-
.

feriu as suas instalações da Rua
da Princesa, em Vila Real de
Santo António, para a Rua Ma­
tias Sanches, 2ft e 26, na mes­

ma vila.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

'0 sr. presidente da Câmara de
Silves interessa-se pelo pro­
gresso de Armaçã.o de Pêra

r
....-...,.......,--.)1111111!.........

04 o a
ü d e

�.............•.........................

(Oonclui fIG 10•• pdgtna)

A

é a maior riqueza

MEDICAMENTOS
Os medicamentos moder­

nos sõo fruto de pesquisas
largas, profundas e minu­

ciosas; são altamente efica­
eles e, por isso mesmo, de

manejo delicado; corre-se

grave risco tomando-os

indicação médica.

PESCA

peixe pequeno e 700 máquinas para

limpar peixé.
A indústria da .pesca emprega actual­

mente 9,000 engenheiros e 15.000 técni­
cos. Existem cinco Institutos de ensino
superior e 22 escolas de ensino secun­

dário especializado adstrltas à indús-

(Oonclvt fla 10.· pdDt_)

Não tome medica.
mentos Bem con­

sultar o médico.

E AS CONSERVAS RUSSAS
IA REVISTA californiana «Mar e Pes­
A ca», fornece alguns elementos cu­

riosos sobre as actividades piscatória
e conserveira russas. Deles recolhemos
o seguinte:
Na Russia há 176 fábricas de conser­

vas e 206 congeladoras, as quais utili­
zam 1;500 Instalações de bombas para



DO ALGARVE

C.RÓ N .',C Â
d.it .:F A'R'O

poí' ENCARNAÇÃO �IEGAS
..4;.;." «; J' ."", +" • •

':, ·\b�spõ;tô'�' ".'" 'T'urismo
. I - Desporto

F";::':AZER d�spórto;'p�âticar qualquer modalídade desportiva
.

. pelos benefícios, que daí podem'advir é um princípio,
i

,,', hoje �aceite universalmente, pelos povos que vêem nas

práticas desportivas o veículo capaz de estreitar laços tantas

vezesAe.�feitos.,I).QlJ.ttos campos.
','

,

, "'."

-
Ha quem diga, que o futebol, que pela popularidade e de-

senvolvimento alcançados ga- e _' "

nhou-o título de-desporto-reí dicaçao para, que o t1:Irlsta J!Yo�s,a
"

, •
'

" A' .' saber a maneIra de agir para VISl­
ha muito ultrapassou o âmbi- tar a bonita igreja da Senhora do
to e o sentido do vocábulo des- Carmo?

,

porto para se situar num pla- Estamo,s .em ,crer que s�m. O: que
no espectacular o que também

é necessarro e que hajam boas
não s� 'hos afigur� correcto, já que

vontades.

espectáculo. suger� a ideia de exi- '
__

bição e o futebol, por mais voltas

que ; se lhe dê há-de ter sempre
presente o espírito competitivo.

,

Duma .forma ou doutra porém, o

que, é inegável; é que o futebol,
pelas legiões populares que movi-,
menta constitui sem dúvida uni dos.

motivos mais justificativos do de­

senvolvímento turístico como po­
dem. atestar os nossos vízínhos es-.

panhóis ao organízarem nestes rí­
nais de Verão, torneios interna­
cionais de' futebol qué lhes levam
muitos forasteiros" com as indis-

pensáveis divisa,s. ,
,

Orll, a verdade é. que se não te­
mos a possibilidade de fazer dis­

putar na nossa cidade os tais tor­

neios, temos ao menos a obriga­
ção de, na modéstia da actividade

des.portiva farense, mostrar-nos de
�ca.:r;a asseada» nas competições,
ofiCiais em que a cidade se faz re­

presentar.
,';fem i¡¡to a propósito da: necessi­
'd'aq,e que tem de cal e CUIdados, o

Estádio Ml,.tnicipal de S. Luís cujo
muro do lado poente se apresenta
paroialq¡.ente caído e que' pode
COIJ.s,titvh: sério perigo quando as

água.s dás chuvas se' infiltrarem
nas' fendas existentes e arraste o

que ainda está em pé, na sÍla queda. '

, Cremos ,que apenas a· resolução
de' pr<;>blem<ls mais graV'es terá des­
viado a atenção do sr. presidente
da Oâmara, mas tamDém estamos
certos' 'que este despre,tensioso
�pontamento .lhe não passará desa­

percebido e que em preve ,o nosso

Estádio receberá as melhorias de

que necessita.

11- Turisll10
.

Um apontamento breve a cha­
niar a atenção de quem de direito

para o que consideramos uma ano­

malia .do turismo farense.
Os roteiros, turísticos indicam

como digna de visita em Faro-, a

igreja de Nossa Senhora do Carmo
onde se encontra tiina «capela de
OSS0S» ao que nos dizem em me­

lhor estado de conservação do que
idênticll capela existente em Evora.

Acontece porém que o referido

templo 'se encontra quase sempre
encerrado e o visitante com certeza
não adivinha de que tem de ir ba­
ter na residência existente nas tra­

zeiras da igreja, afastando-se quase
sempre pesaroso, a lamentar en­

cõntrarcse com as portas fechadas,
e sem possibilidade - conhecida �

de visitar o que lhe fora indicado.

Perguntamos: Não ,haverá pos­
sibilidade de se determinar uma

hora de visita, oU pôr qualquer in�

Vila Real de Santo António

Bail. de mise,aras no antigo,
Casino, d. Monte Gordo
.Na quinta-feira à noite, no anti­

go Casino de Monte Gordo, realí­
za.-se um baile de máscaras 'cujo
produto reverte para a Assíétên-
'cia local.

'

Sabemos que há grande entusias­
mo na colónia balnear por esta ini-
ciativa.

'

[líniŒ [irúrgi[a �e lunlé
(CASA DE SAUDE)

Av. José �a Cost" MulLa - LO U L �
Dr. Manuel' Cabeçadas
CirurgIa" Geral

Consultas todos os di�s úteis

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins, 8 Vias Urinãrias
Consultas·todos os primeiros

sábados de cada mês

CONSULTÓRIO EM LISBOA:
Rua Duque de Palm�la, 27-2.°, Esq.

'l'elefoJle 736209

Notariado Português
Cartório Notarial de

A cargo da Notária Lic. Jeróni­
ma do Carm,o Godinho Vinagre

_._------�-_._--.

Certüico, narrativamente, para
efeitos de publicação, que por es­

critura de três de Maio de mil no­

vecentos e sessenta e três, lavrada
a folhas dez do livro de escrituras

diversas número quinze deste Car­

tório, foi dissolvida a declaração
em liquidação, que deverá ser feita

no prazo máximo de quinze dias

a contar da' outorga da escritura,.
a sociedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada, com

sede nesta vila, «RITÀ & FILHOS,
LIMITADA», constituída por escri­

tura de vinte e três 'de Dezembro

de mil novecentos e cinquenta
e três:lavrada a,folhas vinte e três

verso, do livro de notas, número

cinquenta e dois B, deste Çartório.
E quanto me cumpre certificar

em face do verbalmente' pedido,
reportando-me à citada escritura
em caso de dúVida, declarando que
na mesma nada consta que. altere

ou prejudique o certificado.

Cartório Notarial de Vila Real

de Santo António, vinte e nove de

Agosto de mil novecentos e sessen­

ta e três.

O 2:. ajudante,
MANUEL OLEMENTE

Constituíu um êxito a expo­

sição de porcelana e vidros
,) ,

da Vista Alegre
Como Unhamos, 'anunciado, foi inau­

gurada na qúarta-feira, no Hotel Vas­

co da Gama, em Monte Gordo, uma ex­

posição de porcelana e vidros da ,Vista
Alegre, a quai', registou muitos visi­

tantes nacionais e estrangeiros que fo­
ram reeebidos e· esclarecidos pela ,sr."

D. Ema Preto Pacheco 'e �r. Oliveira

Duarte, gerente, daquela, empresa. Es­

'tavam expostos serviços de jantar, dois

deles cópias da Companhia das' índias,
peças decorativas pintadas à mão e um

artístico jogo de xadrez, além de ser-

viços" de meio cri�tal.
,

A exposição encerrou-se ontem e cons­

tituiu um êxito e um triunfo para a

indústri�, nacional.
JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

Êxlernato D. Sancho II
.¡.

MÉRTOLATELEF.67

N��o Dir�ctori e
..

Seleccionado Corpo D�cente
E,N'SINO LICEAL PARA AMBOS OS SEXOS

-.� . 1.°', e" 2.° ciclos
AmLié:n:te sossegado e propicio

ao �pro,�eitamel1to eseolar -

�MATIÜCULAS - De 26 de Agosto a 12 de Setembro
poderão ser efectuadas, na secretaria do Externato.

'f�I�ltltll�f�llltS Itll�I[f[Hrltllltl�f�NI[SlrIS
Está aberto concurso 'para o preenchimento de 2 vagas exis-

tentes no Posto de Rãdio Vila Real - Pesca. "

As candidatas deverão 'apresentar até às 13 horas do- dia 7
de Setembro de 1963, os seguintes documentos:

- Certüicado de habilitações literárias;
- Atestado médico passado pela Subdelegação de Saúde;
- Bilhete de identidade ou certidão de nascimento.
Informa a Delegação do Grémio dos Armadores da Pesca

<la �ardinha de VilI¡.'Real de Santo António.I ", .t« ." �.

, Vi.ita. à DO••a Redae"ão Marià das Dores Leal, respeotuoamente
mãe e irmã do n0880 redactor prof.

Deram-nos o prazer dé visitar a nos-' João Franoisoo Manjua Leal; em Tavi­
sa Redaoção '08 srs. ooronel Santos Go- ra, 11Q' sitio de S. ;Marcos, o er, tenente
mes, pre8idente da Junta de Turi8mo ooronel João cortos Guimarães; em Ar­
de Armação de Pêra; Hermenegildo mação de Pêra, 08 ers. José Pruâêncio
Ne1!es Franco" presidente da, Oomsesão Vieira, subchefe da P. S. P. em Lisboa
de Turismo aa Oasa do Algarve; e 08 e Francisoo ,Gonçalv'es Sintra; na Praia
jornalistas Armando ãe Almeida· e José da 'Rocha, o sr: Br"'s Oabrita de AI"
Bstêvão Santos Jorge, redactores, ree- meida Oonde, 'ad'(ninistrador do Banco
pectivamente âos nossos, prezados cole- Portuçuês do AWlnticQ, em Lisboa e o

gas «Didrio Popular» e «Didrio. de sr. Ãlvaro 'Pina DUarte, de Amqdora;
Lis�oa».' em S. Brás de Alportel, a sr." D. Ma-

rià da 'Luz Brito Pinto, nossa assinan-

Fim de ear.o. te no Mo,ntijo; em Faro,' o sr. dr. Md­
rio Machado, de Reguengos de Monsa-

FOrmou-se em Medicina, pelo Univer- rae; em Lagoa, o sr, 'Francisoo V'ii3:gàs
sidade de Ooimbra; o er. dr. António Oœrromba Júnior, de Lisboa; em Alje­
Manuel Lima Modesto, filho do sr. An- zur, o er, Rui Md1'io'dos Santos Antu­

tónio Oorreia Modesto, proprietdrio e tune8, de Olhão e em Vila Nova de Ca­

oomeroiànte em Paâerne e de. sua es- cela, a menina Maria Oélia Leal Gau­

posa, sr.» D. Genoveva de Lima Mo-
dilnc{o Bengo, falia do nosso assinante

des to.
em Algés, sr. ,Manuel Guerra Jwn«
queiro Sengo.

,

Lioenciou-se em Oi�ncias G;eológioas, ,= Regressou à sUa resid�noià em Olhão,pela Universidade de Lisboa 'a §T." âr:»
o n08SO cissinante er, Manuel Ribeiro

Ana de Lurdes Teixe'ira Zurrapa, filha Saias.de· Serafim Zurrapa, [aleouio e âa Br."
D. Júlià da Piedade peixeira. = Passarasn. alguns diçs em Vila Real

de Santo António" aoompanhado de sua

p' t'd t. d esposa o sr, José António Marques Pa-
..r - ... e ea.,.a a.

checo, ohete da seoretaria judioial de

Partem na' quarta-féira para Itdlia, Lagos e acompanhado de seu
: filho, o

aoompanhados dás respectvoas esposas,
nosso as8inante em'Sevilha, 81'. Fran­

os nOS80S amigos e assinantes srs. drs. oisoo Vieira Tenório.

Humberto José Pacheoo e Ricar40 Villa = Encontra-se também em Vila Real'

e Ootávio Fernandes. de Santo António o nosso assinante sr.

= Oom 8ua esposa" anda a' viaJ'ar pela Maroos 'do Oarmo Neves e' esteve na

mesma vila o nosso oomprovinoiàno sr.
França o nosso assinante sr. Teófilo António das Dores, aoompanhado de
Pinheiro Guerreiro.' seu fi;lho e nora.
= Encontra-se ,em Luanda o,nosso' as-

= Transferiu a sua resid�noia de Ooim-
8inante, sr. Amaral Leittlo, administra- bra para Lisboa o nosso assinante sr.
dor da firma Oh.' Lorilleux. José Amandio Oalçada Oarolino.
= Em missão de serviço ofioiàl, na

= Esteve ein Vila' Real, dê Santo An­
Délégatíon Portugaise aupres de l'OTAN tónio, aoompanhado de' sua, esposa e
em Paris, enoontra-se o nosso assinan- filho o nosso assinante em Lisboa, sr.
te sr. major José Vioente Pessoa Go- Duarte Barbosa Guerreiro, inspeotor de
mes Oardoso. serviç08 da.' SO?WP.
= Estão a férias: em Vi{a Real de San-
to António, o sr. dr. Jorge Lopes Bo- Ca.amento
nança; as sr."' dr." Marià Suzana Oé­
sar Gaspar d,e Almeida e sua irmã D.
Maria Madalena Oésar Gaspar de AL­
meida; o sr. Adão Baudoin Taveira
aoo,mpanhado de sua esposa sr."' D., Fe­
licidade Pato Taveira e o sr; JOf?é No­
gueira Masoarenhas; em Monte Gordo, o

sr. Hermínio Pimenta de Oastro, e

aoompanhado de sua esposa e: filhó o

sr. José Bernardino Pe¡;quinha da t!il­
va, tesoureiro da Oama'm ,Munioipal, ,de
Torres Novas; na, Fuseta, as sr ..

"' D.

Gtn;jrudes das Dores Leal' e D. Isau_ra

PortlmAo

T�RAB:
145.773800

,de 21 8 27 de Agosto

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAIN.IRAB I

Flor do Sul
In,fante. . '.

Brisa '. .;' '.
Trhuj'ante

'

.

Diamante ..
Nova Liberta
Raullto ..
AgadAo ..•
Maria Rosa .

Refreea
�e . •

Pér,ola do Guadiana
Audaz •• ,

Janita . . .

Conceícaníta
Total

,

15.264$00
14.840$00
15.880$00
12.561$00
12.293$00
11.831$00
10.088$00
9.fi02S0P
8.802S®
7.956$00
7.109$00
7 •.057$00
6.220$00
4.755$00
3.618$00

de 22-828 de Agosto

Quarteira
TRAINEIRAS :

Conserveira
Alvarlto .....
Senhora da Piedade
AgadAo ..•...
ARMACOES:
Senhora de FAtima ". .

Senhora da ConcelcAo .'

Olhos de Agua
Artea dll'ersu

Total ••••

Portugal 6.o. •

Br1Ba!il&r . . .

Harl. Benedito
Nept11nla .•.

17.753$00 Anjo da Guarda
LeDa ••••

FartlhAo ...
Maria do Pilar .

Ponta do Lador42.129S()O Novo S. Luis .

Sr.a do Cais. .

Pérola do Arade
La Rose,..

'

S. Flávio ...
Novo Ponsul .

Janlt& ....
58,865$OC Pérola Algarvia
57.960$00 Maria Odete , .

34.725'00 ¡Cstrela de Maio
26.745$OÚ Le8tla
20.645$00 Sol .

19.65U$00 Biscaia
17.718$00 F61a ,.

17,686$00 :Qôrlta
15.046$00 Oca :. • .

'15.965$00 Ollmpfa Sêrgto
15.5�9iOO LeAi>z1nhó ,'.
15.555$00 Nossa Sr.a de Poinpet�
15.075$00 Belntcete .

12.665$00 Briosa . .

12.227$00 Portugal 1.·
11 ;825$00 Trio .

'

.

11.12õ$OO Marlbela .

10.960$00 J4arlsabel . .

10.495,00 Flor do Norte
9:015'00 Raullto. . . . .

&.520$00 Sr.a da EncarnallAo
8.563$00 Lurdlnhas '"

6.437$00 Praia Vitória . .

6.015$00 N. Sr.a.da Graça
1i.770$00 S. Paulo .'. .

5.282&00 Flora. . . .

4.528$00 :Arrftana
4.460$00 I IUrit& ; . .

4.451$00 Raul da Silva '.

4.110$00 Nova Clarinha
290$00 M111ta' .• ..

---- Pérola de LaI!'OI' •

419,212$00 N.• Sr.• da Piedade
,�-------- � Estrela do Sul. . .

Diamante .....
CORf"8 A'ml ••••
Donzela .....
Pérola do Barlavento
VulcAn1a • , . • .

Gracinha .....
Pérola do Guadiana

mente rápidos. Agora já não, Virgem te &'Ute
'

Noro"'stA ,

Restauração
Conserveira .

Total .

Realizou-se na {greja paroquial da Luz
de Tavira ,o oasamento"da sr," D. Marià
Baptista Oorreia, oom o ,sr. Oustódio
Gonçalves Oorreia. Paraninfaram o acto,
,pela noiva, a sr." ,D. Adelina das Dores
Fernandes Furtado e o sr. Joaquim
Oarlrita Baptista e, pelo noivo,' a sr.·
D. Ernestina da Oonceição Oorreia e o

sr. Manuel 'Franoisoo, 40, Brito,· oomer-'
oiànte em Tavira.

O oasamento, que esteve maroado hd
dois anos, só agora, se realizou por o
noivo ter partido para o Ultrama'l' in­
oorporado ne oélebre Batalhão 96 que
tomou parte nas operações em Nam­
buangongo 'e na Pedra Verde, e outras,'
sob o 'comando do"nosso oomprovinoia­
no sr. tenente-ooronel Maçanita.

Gente DO."

- - - - -_-- - - -.-.--�-.

Renovação da. frota de

pe�ca d9, pais vizill.ho
Estiveram 'em Aiamonte e Isla Cristi­

na os srs. 'miniStro do Comércio e subse"

cretário da Marinha,Mercante, acompa­
nhados de outras altas' autoridades,

. que aU foram estudar. problemas .liga­
dos à' renovação da frota de pesca do

pals vizinho. Segundó apurámos, vão

ser concedidos a armadores .das vizi­
nhas cidades importantes créditQs para

a construção de barêos congeladores
de 100 tóneladas déstinados a conduzi­
rem a sardinha. pescada ao sul do E�­
treito para as fâbricas de conservas

das referidas cidades que estão já a

'abastecer-se de peixe daquela prove·
niência conservado em gelo. Os' novos
barcos permitirão a congelação em sal­

moura sendo o 'peix,e arrumado a granél
no porão.
Qu&nto a nós, não há novidade;' con­

tinuamos a boc"jar.

Em Lisboa, déu à luz uma' menina a

nossa assinante sr." D. M'arià Graoiete
Assunção Patríoio dos Santo8, esposa
do sr. José Manuel Baptista dos San­
tos, de Albu_feira.

I�rr�n�� Jara mn�lrn[ã�
'Vendem-se
Tratar eolP José Pereira

Júnior, Estrada -da Penha, .

n.O 43-Telel.416�FÂRO.

TINTAS
� �

MOJOIES>

Monte Gordo

Artes dlversa.e . . . . .

Armação de Pêra

Artes dlversa.e. . . . .

de 20 8 26 de Agosto
O I m-A o

TRAINEIRAS :

Restauraçio . ':
Conservelrà . .

Salvadora. . .

Nova Sr.a da Piedade
Fernando Carlos
Refrega
Alvarito
Noroeste
Triunfante
Oeste
ÂUclU
Agadio
'Diamante
Sol ... "

Marla Rosa .

Flor do Sul
Infante ..

Nova' Clarinha
Leste
Lena
Lúrdinhas .'.

Nova Liberta . . .

Pérola do Guadiana
Conceiçanlta

' ,

Portugal l.·.
Costa Azul .

Raul da Silva
Brisa
Estrela do Sul
Raullto
Oca .

Total .

ÁFRICA
Garantimo. embarques real-

precisa nem earta de cLamada.
nem caução de regresso.

Fundada Lá 1z3 aDOS

AGÊNCIA EM LISBOA
.lvenida da Liberdade, 158

Telefone 321691

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos AU.dos, 207'

BiLlioteeas da Full.da­

ção GuILenkiall.
Reabrem na segunda-feira, as biblio­

tecas da Fundação Calouste Gujbenkian,
'qüe 'estivéram encerradas durante o

mês corrente.
Para o: facto chamamos a atenção dos

nossos leitor�s que, e:rp. elevado número

b,eneficiam dos serviços de "leitura de

tão úteis instituições.

1- •• 0.

TRAINEIRAS :

Brlsamar .'.
Novo Ponsul
Gracinha, ..
Donzela ..

Flor do' Norte
Marisabel ..
Costa de Oiro,
Nf'pt11nla .

Hlllta
Austral ....
N.a Sr.a 'da Graça
Sr.a da EncarnallAo
Pérola de Lagos .

Nova Clarinha. .

VulcA.nül. . . . . .

N.a Sr.a de Pompeia
Virgem te nie . .

OUmpia Sérgio .

La Rose ..

Pérola Alga.rvfa .

Ponta: do Lador .

Idalina ,do Carmo .

Total . •

2.257100
932$00
428$00
290$00

14.266$00
8.750$00
�.568$OO

67.998$00

98.4b9100

"

504.16U$00
61.500$00
4M.570S00
46.900100
45.450$00
44,900$00
45.050$00
59.280$00
58.520$00
57.,250$80
57.060$00
5.7 .000$00
55.950$00
55.200$00
55.150$00
52.400$00
50.5�0$00

• 29,9501OC
28.570SOC
27.650$00

•

27 400$00
26.820$00
25 760$OC
25 65QlOO .

25.410100
24.480$00
24,050$OC
25 7�0$00
25.190$00
'22 900$00
22.990$00
22,150$00
22.070$00
18.850$00

,18,200$00
16 900$00
15.800$00
14 800$00
14.450$00
15.0001ro
12 9toSOO
11.750$00
11.050$00
11.QOO$OO
10.geOSU
10.550$0(1
10.500100,
10.2;0$00
9.450$00
9.050$00
8.900$00
8.650$00
6.700$00
6.510$00
5.700$00
5.1\10$00
4.900$00
4.600'00
5.250$00
2.750$00
800$00

_' � !

1.828.910$00

55 050$00
46.420$00
41.520$00
2) .800$00
20.800$00,
20.2'íOSOG
22,180$00
14.500$00
15700$00
11.6�OSOO
11 500$00
10.000$00,
9.220$00
8.700S00
7.750$00
7.150$00
7 080.00
2.58nsoo
2.250$OQ
1.150$00
420Soo

, (150$00
555.780$00

JORNAL DO ALGARVE l�••é
e... todo.. o. eentro. pi.eat6rio.
do Continente e Ultramar.'

,

,

MOTORES DE

MAIS
DA

DE 30 % DA
SARDINHA

FROTA
EQUIPADA

FR.OTA CUMMINS

ANTóNIO ANDRADE E OUTROS
DEOCLECIANO LÚCIO, RODRIGUES
JOÃO :BATISTA PEREIRA PRETO
JOÃO BATISTA PEREIRA PRETO
JOÃO BATISTA PEREIRA PRETO
JOÃO BATisTA PEREIRA PRETO
JOSÉ ANTóNIO PRETO
JOSÉ CORREIA MARQUES MATIAS
REGO NEVES & TAVARES

QUALIDADE'
Alguns para

Agell.tes Gerais para Portugal COll.till.ental, Açores, Madeira e Guill.é

• :STOCK De PEÇAS
modelos

70 825 HP

DA PESCA
MOTORES

EM SESIMBRA:

•
A

ASSISTENCIA TÉCNICA

LISBOA-Av. 24 de "'ulho, 60-G
Telefa. 661176.669993

imediata

I:LECTRO VULC�NIZ�DOR�, LD�o

HPA

p o R T O - Praça D. "'oão I, 28

Telefa. 23022/3

PORTUGUESA
COM ESTES

Cinco'Chagas _

Alvorada
Peralva
Zambujal
Mina
Rosa dos Ventos
Pombinho
Maria Lúcia
Pastorinha

entrega

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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Laboratório 'Agroleico
Avenida Visconde Valmor, 46-1.o-Dto. ,

relefl. 7�2216-776052 - LISBOA-l - Portugal

Análises Químico·Agrícolas e Industriais
POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Quando as estrelas falam de beleza,
falam do 'novo

Susan Strasberg diz-no�:'
"Uso sempre o novo Lux perfumado para
a minha pele. É um sabonete cuja espuma
penetrante liberta os poros de todas as

impurezas, tornando a pele macia, fresca e

aveludada. E Você tambémvai adorar o
delicado perfume que o novo Lux deixa
na suápele I Adopte este agradavel trata­
inento de beleza I"

ENTIŒ AS SUAVES

TONALiDADES LUX
,AGORA TAMBÉM
LUX AMARELO

9 de cada 10 estrelas usam Lux
-

lEVER 63-LT-42
-----------------------------------------------

VENC'E ..SE
Rede de algodão 30/9 e 30/12 para RAPA, feita em cabos.
1 copo de linho, novo, para arraslo.
1 chumacelra de lubrificação áulomática com bronzes de anllfrlcção

para velos de 85 mm.
1 compres.or manual E. S. K.. alemão, para carregar garrafás de ar

al é 35 quilos.
Tambores de ferro, vazios, servidos de 61eo lubrlflcanle.
1 cabeça completa, em eslado de nova, de molor BUDA de ItS H. P.

Dirigir à: TRANSPORTADORA PORTIMONE ....SE, LDA.
Rua D. Carlos. I, 79 - PORTIMÃO

üartas a uma gentil turista
lente assobiadela e um (simpático!?)
«Fora ...

convite,
Fora ... » como queEsperava dar-lhe, nesta oarta, encan­

tadoras noUcias acerca do Festival da

Cançao que no sábado se realizou em

Tavira, mas é com bastante mágoa que
lhe vou contar o verdadeiro fracasso
daquilo que constituía um sonho de

alguns homens de boa vontade que se

tlim dedicado de alma e coração ao lou­
vável empreenâsmento de fazer das Fes­

tas da Miseric6rdia uma possibilidade
de angariar fundos para o Hospital e

também o de contribuir para o desen­

volvimento turístico do Algarve, pro­
movendo aquelas festas, que já hoje
gozam de boa reputação,
Este ano e com o objectivo de tor­

ná-las cada vez ?/'Lais atamaâae, pensa­
ram em organizar um Festival da Can­

cão, um número muito âespenânoso mas

que, em contrapartida poderia ter gran­
de projecção num futuro pr6ximo.
Para tal fim, os organizadores trata­

ram de contratar um «especialista pro­

fissional» com vista a que tudo atingis­
se a elevadà categoria que se impunha,.
não s6 por aquelas festas serem já u?/'L
cartaz de turismo, como porque a boa

vontade organizadora sempre tem pre"
uf)(.)(.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥)(.¥:"tendido fazer o melhor que lhe é pos-

sível para garantir aos visitantes a cer-

teza de bons programas.
.

Contudo a boa fé foi atraiçoada ',pela
incompetll�ia do referido profissi'onal
que acabou por apresentar um vul­
gar espectáculo de variedades ,muito
ionae de se assemelhar a um pequeno Nós somos daquele número de indiví­
«Festival da Oomçãoi e onde não se ve- duos convictos de que a higiene é a

rificou a sUficiente compostura, tão né- fontE! aa saúde. E, por áâsím compreen­

oessarv» "ao bom desempenho artístico, dermos, resolvemos 'abol'qál' hoje o mag-
, ,

no assunto. .
,

pois mais pareceu uma apresentaç�o Lagos sempre foi tida por umá dás
«titeresca» com inexplicáveis intervalos, cidades mais asseadas do Algarve. Os

lacobrigenses orgulhavam-se desse fac­
com números alheios intercalados nas

to. Mas ültimamente as coisas mudaram,
canções inéditas que deveriam ser com a recolha dó lixo. .

apr�8entadas; com uma orquestra qué Não é tão somente nestã loura qua-
dra de maior afluência. turística quemais parecia a «turba do Serafim», e?/'L, devemos evitar qué os serviços de reco-

que 08 múSicos cada um vestido de lha do lixo se façam em pleno dia, e

forma diferente, eram férteis em ãesa- nas horas mais movímentadáa: deve
ser evitado mesmo na quadra morta,finaçao e. " até nem tinham regente;
.,¡3,em turtstâs. Nós outros temos tanto

em que um conhecido artista, de fato ,.

ârreiio ã saúde e ao bem estar como os

todo amarrotadó faz a apresentaçao turistas que- nos visitam!
.,

.' É verdade que eu, quando a mm.hada sua cænção . . . com a letra na mão; vida profissional me levou a vár-ios
em que a um outro tiveram que o ir ,.llontos do estrangeiro, verifiquei, .!,spe­
buscar a Olhão onde se encontrava ''Cialmente no sul da �ança, a sujidade
.' das ruas das suas cidades,

tranqu�lamente actuando noutro espec- A recolha do lixo e varreduras devem
táÓulo por ordem de Luís Valentim" o ser efectuadas de madrugada' e nu�ca
profissional contratado para nos pre- durante o día, nas horas em que muita

gente se movimenta nas ruas, e quando
sentear tao grande «palhaçada»! os estabelecimentos de géneros alimen-
Contudo, porque os algarvios sempre Ucios es.tão abertos ao. públtcol

souberam distinguir o bem do mal ve- Nos días de vento rtjo s.erla aconse-
,

lhável aos transeuntes afivelarem no
rificaram logo qual o responsável que, rosto máscaras antí-gas, ao passarem
num momento, ia fazendo ruir o que, pelas carroças. de recolha do lixo, tais'
com muito esforço e sacrifício tem le- as poeiras perIgosí�SImas que contamí-

.

I
'nam o ar e ... tudo.

vado quatro anos a constru�r, e ca ma
, Depois, admiram-se as populações de

e ordeiramente repudiaram-no com va- .que haja tantas doenças. Mas... esfre-
, /

gam as mãos muitos médicos e também
os donos dos laboratórios.*'***********************1 . Há uma coisa que me faz pensar.
É o sr. subdelegado de Saúde passar
pelas fatais carroças, pelos homens do
lixo e Dem sequer reparar naquela re­

pugnãncía!
Temos a certeza de que se essa auto-

4 rídañe tivesse atentado na maneira
No dia 16 do próximo mês realiza-se como é feita a recolha do lixo, já teria

uma peregrinação nacional a Pádua �e. diligençi,a<i!o que o _hor�rio da mesma
a Roma, onde se, efectuarão respecti- fosse alter-ado para uma hora menos"
vamé'nte em 29 de Setembro e 22"do perigosá pàra a sáúde 'püblíca,

'

mesmo mês, a reabertura do Concilio Ficamos a aguardar providências,
Ecuménico e o encerramento das sole- Manu,el Geraldo
nidades comemorativas do 7.0 centená-
rio .da trasladaçãô do, corpo de Sarito
Antónro parà 'aquela cidade.' ,

A Comissão Nacional de .Peregr-tna­
ções - Campo de Santana, 43, Lisboa,
telefone 736108 - prestá todos os esclã­
recimentos e aceita Inscrições até se­
gunda-feira.

«Faz as malinhas e vai para além
do Oatâeirão», visto no Algarve preci­
sarmos, hoje mais que nunca, de bons

artistas e bons espectáculos e não de
«Robertadas» que s6 poâerão interes­
sar à gaiatada irresponsável e despreo­
cupada . .. mas até ela é exigente.
Oh, Poly, não calcula com que mágoa

lhe escrevo estas linhas prometidas, que

julgava serem bastante diferentes, mas

como nem tudo foi «desgraça», sempre
lhe d,igo algo de mais animador.
As Festas da Miseric6rdia tiveram

uma apoteose encantadora, quando na

noite seguinte, dezenas de carros ale­

g6ricos realizaram uma grande batalha

de floree, Espectáculo fascinante que
é pena s6 ser visto uma noite por ano t

Este final de [esta foi estímulo sufi­
,ciente para não esmorecer a boœ vonta­

'de âoe tavirenses que abnegadamente
.atcæaram. «um cartaz de turismo».

Até ao pr6ximo sábado.
, Monte Gordo, 30-9-69

PEDRO

,

'LAGOS
E Â HIGIENE •••,

Peregrinação naeional
a Pádua e a Roma

VENDE�SE
Prédio e terreno

para construção� na

R.ua CaDlilo Castelo
Branco n.

os 30 e 3��
eDI Vila Real de San.
to António.
Trata José Justo

Martins� Rua de
_

Aveiro� n.O 3�� na

DlesDla vila.
-

Estabelecimentos hotelei­
ros algarvios considerados

de utilidade turística
Por despachó do sr. Presidente do'

Conselho. foram declarados de utilida­
de turística o restaurante-bar e salão
de dança da Junta de Turismo de Ar­
mação dé Pêra e õ Hotel da Méia Praia,
em Lagos; e prêviamente de utrlídade
turfstícã a Estalagem do Cerro, em

construção na vila de Albufeira, pro­
priedade do comodoro sr. António Joa­
quim Negrão Neto; a Estalagem dos
Navegadores. a construir em Monte G@r­
do, e a Estalagem Globo, em Portimão.

JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Portimão na Casa Inglesa.-

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTU�LIDf\DE
S. A. R. L.

Seguros de acidentes de Irobolho, pessoois.
incêndio, viágens. agricola e pecu6rio,
automóvel, maritima, terrestres, cristais e outros

lISBOA-R.l.· DE DEZEMBRO, 101 TELE.325363. PORTO-R. SÃ DA 8ANDEIRA,52. 1.· TElE.21588

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BI: M SEGURO

num SAL.COS

SAL-COS

SALDOS
[sfes são os � AMO S O S SA L DOS

dos ARMAZÉNS DO CONDE BARÃO
Situados, no Largo do Conde Barão, 42-- Lísboa-2

Porque são tão espantosos os artigos que salda­
mos: prevenimos de que .quem não se precavenha a

tempo, adquirindo estes formidáveis artigos, poderá
arriscar-se a que entretanto se esgotem!

Ora .leia com atenção:

NOTAS 'MARGINAIS
Em pleno Verão, consequentemente na

maior «enchente» de turistas, na prin­

¡ cipal rua de Armação de ee-«, por sinal
no ponto mais estreito, iniciou-se a

dem9liç(f,o dum velho prédio ...
As complicações que dai advim para

o transito sao fáceis de adivinhar. Mas

para aqueles sennores parece que não

havia época mais pr6pria para tal de­

molição, .. '.

TROUSSES pARA RAPAZ, vários tipos , .

COMBINAÇõES DE NYLON, com lindas rendas,
fantástico .

COMBINAÇõES DE NYLON, el folho plissado e

rendas em bordado de nylon ..

CAMISOLAS DE VERÃO, para senhora, lindas .

CAMISOLAS DE VERÃO, para criança, vários

tamanhos .. , .

TROUSSES PARA HrMEM,_ caneladas, isto só nós

SOQUETES MOUSSE NYLON, para homem, for-
mídáveis .

FAZENDAS PURA LÃ, tons claros, valem 95$00,
agora ..

-, FAZENDAS PURA LÃ, tons escuros, nem sabe-

mos quanto valem .

TECIDOS ESTAMPADOS, lisos e outros, 0,90 largo
TERYLENES SEDA, 0,90 largo, valem 85$00,

agora só , .

BLUSAS TRICOT, 'para senhora, el manga, sucesso
CAMISAS RAYONE, para homem, estupendas ...

SACOS PARA PÃO, com motivos, são formidáveis

GUARDANAPOS ADAMASCADOS, sim adamas-
-

cados, é verdade ; ..

FRALDAS DUPLAS, medicinais, só vendemos

à dúzia : .

SAIAS PLISSADAS, com garantia por 4 anos,

desde , .

TAFETAS, de l." qualidade, todas as cores ..

NYLONS LISOS, cores lindas, não se fabrica

melhor , .

FATOS DE BANHO, 1'4ousse Nylon, para senhora,

estupendos... . 0> .

CALÇõES DE PRAIA, Mousse Nylon, para ho-

mem, isto só nós � ..

.eALçõES DE PRAIA, Mousse Nylon, para rapaz,
� -

"inacreditável ' 0> "'0>" .

MEIAS DE NYLON, para senhora, acredite que

é verdade ' '

o> o> .

LENÇOS PARA SENHORA, é impossível que seja
realidade, mas é .

COBERTORES FIBRA, para casal, com UM AL-

GUIDAR DE BRINDE .

EDREDONS, bordados e com duas faces, para
casal , .. 0> 0> .

E muitos outros artigos que aqui não indicamos,
mas que poderá encontrar nas edições de do�ingo
no «Diário de Notícias» de Lisboa, onde tomara co­

nhecimento de muitos outros saldos de sensação dos

famigeradas ARMAZÉNS DO CONDE BARÃO, para
onde poderá pedir tudo pelo correio, como encomenda

postal.

Na Praia da Rocha, a falta de assis­

Uncia médioa não parece constituir pro­
blema para os responsáveis.
Pessoa nossa conhecida que sofreu

um acidente naquela praia, teve de ir

até Portimão fœer um curativo ...
Na praia, o banheiro tinha-a infor­

màdo de que aH s6 h,wia água oxige­
nada (!) ....

A Camara' Municipal de Silves, num

gesto 10uvá1leJ, fez colocar bicas de

água em Alcantarilha para abastecimen­
to da popu!aç(lo que não pode ter em

casa o precioso líquido •..
Mas depre8sa S6 arrependeu de tal

gesto e as bicas voltaram a desapare­
cer dos lugares onde haviam sido co­

locadas.

Em A1'maçao de Péra, nao há grande
preocupaçao por parte de quem de direi­
to com o problema da falta duma bom­

ba de gasolina, necessidade de que os

tU1'istas muito se queixam ...
Aliás, nesta praia, as faltas são tan­

tas que até já há quem lhe chame a

«praia das Faltas» ...

Determinado senhor que faz versos,

declarou há dias publicamente que an­

dava com medo dos «colegas invejosos».
Pobre papel que tudo recebe! Não te­

nha medo, homem; que ninguém o vai

morder ...
ALGARBIENSIS

TI NT4S «IXCILSIV!<)

1$00

29$50

- 35$00
20$00

10$00
5$90

35$00

27$50
7$50

45$00
55$00
25$00
3$90

$80

45$00

85$00
6$50

17$50

35$00

:.10$00

9$00

Passe as férias hiber­
nais no Algarve-A cos-

ta tropical da Europa
Isto devia ler-se em todos
os hotéis, montras, auto­
móveis e lugares públicos
(Conclusão da 1.· pdgina)

malidade da nossa indústria hote­
leira que na época de Inverno, sal­
vo .excepções, suporta algumas di­
ficuldades.
Todos sabemos que llssim é mas

o que ainda não discorremos - o

pensar cansa - é que devíamos

aproveitar a passagem e estadia de
milhares de nacionais e estrangei­
ros pelo Algarve para lhes dizermos
que devem escolher a nossa Pro­
víncia para o seu descanso hiber­
nal ou dos seus amigos que ainda
por aqui não passaram ou que des­
conhecem a benignidade do nosso

clima na época em que a quase to­
talidade da Europa tirita de frio.
E assim todos os estabelecimen­

tos hoteleiros, organismos turísti­

cos, motoristas, comerciantes, Câ­
maras e Junta de Província deviam
promover a impressão de milhares
de tiras de papel em que se gritas­
se, em meia dúzia de línguas
- Passe as férias hibernais no

Algarve - a costa tropical da
Europa ou outra legenda que desse
ideia aos estrangeiros da amenIda­
de do nosso clima. � Estas t'¡ras de

papel deviam estar afixadas nas

montras, nas ruas, nos hotéis, nos

restaurantes, nas pensões, nos auto­
móveis, enfim em toda a parte, on­
de pudessem ser lidas - e o Inver­
nó seria econõmicamente mais ame­
no no Algarve.
Vamos lá a ver se acordamos!

Faça-se alguma coisa que nos pou­
pe à choradeira janeirinha dos ho­
teleiros e correlativos. E'J que assim,
sem iniciativa, sem imaginação e

com preguiça - não fazemos nada
a não ser choramingar,



JORNAL DO ALGARVE

e
FABRICA DE
PORCELANA DA
VISTA ALEGRE, LDA.

SOCIEDIDE DE
PORCEllNIS
IMITIOA

porcelanas
domésticas
decorativas

e

arllsticas

Janela do Mundo
(Oonclu8(lo da 1.· pligina)

físicos. Outro dia, um jornal dizia
que, se' a ,quadrilha desse o seú
subsidiozinho à Oruz Vermelha te­
ria ei opinião pública nas mã(')s e

poderia concorrer às próximas elei­
ções.
Desde a noite fatídica, nenhum

polícia inglês que -se preza dorme
descansado. E não só a' Scotlanâ
Yard anda em campo, mas também
os polícias de vários países da Eu­

ropa e da América, através da In­

terpol. É verdade que já se desco­
briram várias pistas, que se en­

controu uma pequena parte do if,i­
nheiro e se fez uma dúzia de pri­
sões, mas, tal como no primeiro
.âsa, desconhece-se por completo,
quem planeou o assalto, o cérebro
inteligente que praticou o «roúbo
do século».
Muito discreta, a Scotland Yard

deixou perceber, várias vezes, que
conhecia já os nomes de todos os

implicados, que estava na iminên-,
cia de os prender, etc., etc. Porém,
a única pista concreta que desco­
briu - o caito âos assaltantes -

foi-lhe indicada por alguém com

mais faro detectivesco do que toda
'a polícia e cães-polícias britânicos,
'pois o esconderijo situava-se a pou­
cos quilómetros do local do roubo.

Depois, muitas pistas fictícias
surgiram, talvez para alimentar a

impaciência do público ou apenas
para satisfazer o amor próprio da
melhor polícia do Globo. Nem a

choruda recompensa, de mais de
vinte mil contes aos denunciantes,
deu resultaâo,
Certamente tudo se hâ-âe desco­

brir um dia, daqui a uns meses,
daqui a uns anos:.. Quem sabe?
Mas nessa altura só há uma coisa
a fazer. Porque todo o bom traba­
lho deve ser recompensado --no­

meava-se o organizador do assal­
to chefe da Scotland Yard e casti­

gava-se o actual, obrigando-o a

contar a dedo os 240 milhões em

notas, de uma libra .••

MATEUS BOAVENTURA

,

ALVARA
Crevadclra, motnho

de sal e vutros utcnsf­
livs,. fábrica completa
de estiva, cm Vila l?eal
de 'antv 4.ntlmiv,. ven­
dem-se.
J¿esposta ia J¿ua Teixei­

ra d .. Cunha,. letras J �
.:Ooste da Caparica.

o festival da minha capoeira

OFIR CHAGAS

P. B. - Qualquer semelhança deste

testwa: com outro é pura coincid�n­
cia do de8tino.

porcelanas
domésticas

e

decorativas

Estrada da Penha, 43

ro
iviM"
EMPRESA INDUSTRIAL

DO VIDRO
DA MARINHA
SARL

cristais
vidros

domésticos
e

_ temperados

AlgarveFestas no
A Liga dos Combatentes

aplaude a sugestão de se '

dar o nome de Combatentes
da Orande Guerra a

uma rua da Fuseta

NÃO é por me gabar mas desde hii

¡
à Protectora ãos Animais, por parte do

muito que possuo, no meu quintal, galo locutor e do galo animador, acal­
uma capoeira p01Joada de belos gaZiná- maram os animas exaltados da assis-
ceas de raça. t/lncia.

E um prazer, quando de manhã cedo Um galo da India [ee ent(lo a sua

desço ao 'quintal para práticar nos ha- apresentação em palco, esquecendo-se
bitums movimentos de gindstica que de envergar um fato de gala, próprio
dão' vitalidade á um homem, ouvir os para um festival daqueles. Cantou uma

belos acordes com que aqueles animale- canção da sua autoria e no fim teve

jos enchem as redondezas e me dito as «pios» confortantes que pouco valeram

Saudações matinais. para arrancar duma assistllncia em fer-
E foi inspirado neste belo prazer que vesc/lncia, 08 aplausos desejados.

um dia resolvi promover, no meu quin- Beguiram-se outras canções vnterpre­
tat, um festival de canto entre as gali- tadas .por galos 'e galinhas 'de segundo
nhas e galos com mais talento artístico plano, vindas, segundo me disseram,
e cuja organizaçtlo deixei a cargo de um de outras capoeiras, mas nada salvou
velho galo preto, que mais tarde viria o fracasso para que o destino empurrou
a saber tratar-se de um grande cronha» o festival do meu galinheiro.
e seria o desmancha prazeres da minha Eu tinha de me vingar e castigar os

capoeira. oultmâo«. No outro dia, sorrateiromen-
Ohegado o dia, ou por outra, a noite te, aproximei-me do gaíinheiro e em

da grande ¢soirée», começaram a afluir acto continuo joguei a taca ao pescoço
os mais distintos convidados, ambien- âos dois ta-ls galos, culpados de t(lo
tanda e tornando o meu velho quintal grande «bronca».
num requintado recinto de gala. Frente a um manjar inespera!lo e

Todos sabemos que nestas grandes mastigando as polpas dos .dois <vilões�
organizações há sempre pequenos con- eu vingava-me da afronta em que havia

tratempos que atrasam o início do es- caido.
pectdculo e foi apresentando desculpas
de tal, a um público saturado de espe­
rar, que apar.eceu no palco o tal galo
rafeiro, a quem também tinha encar­

regado âe locuçlio do programa; trazen­
do, pela asa um outro galo enorme, da

raça «Leghorn», todo ,inchado na sua

plumagem branca, que se dizia anima­

dor do grande festival da minha ca­

poeira.
- «Qui 'grande sucesso isto vai ser

seu moço»' Pensava eu com os meus

botões.
E o espectliculo começou com a apre­

sentaçlio de ·uma galinha de «voz» rou-

fenha, dando muitas' fifias no seu ca­

carejar, que segundo explicaçlio do lo­
cutor era proveniente do estado de

«choco» em que se encontrava. Claro

que o público não gostou da brincadei­
ra e começou por se manifestar.
Tudo, porém, voltou à normal-ldade

quando o grande galo cLeghorn» ani­

mador anunciou a actuaç(lo de um galo
de «voz» de oiro, ídolo de muitas pla­
teias. Mas... o tal galo, contrlirio, a

todos os outros, despejou a cançlio de

olhos abert08 sem pestanejar. Era de­
mais. .. Desde' miúdo que sempre ti­

nha ouvido dizer que os galos cantam

de olhos fechados porque sabem a letra

de cor. Ora, se aquele estava ali de

olhos bem abert08 era porque a nao
havia decorado ai1"da, e na verdade ele

jogava, de vez enquanto, o olho para
um papel que disfarçadamente escon­

dia na asa.

Os assobios começaram a afluir de

todos os contos do quintal' e nem 08

rogos e as ameaças de se irem queixar

TERRENOS E

HABITAÇÕES
em 4.rmaplv de Pêra
(Algarve)

Compra e vende

Joaquim �. Pereira

A Nossa Senhora da Luz,
em -lagoa
Em Lagoa, começaram ontem as fes­

tas de Nossa Senhora da Luz que serão
assinaladas este ano com a inaugura­
ção solene das obras de restauro da
igreja paroquial, pelas quais bastante
se tem empenhado o rev .. Martins de
Oliveira. O programa está assim orga­
nizado:
Dia 5 de Setembro - às 21,30, inicio

do triduo de prêgação, Dia 6 - às 8,
serviço de confissões; às 9, missa paro­
quial, com devoção ao Sagrado Cora­
ção de Jesus; às ,11,30, distribuição de
bodo aos pobres da paróquia; às· 17, ser­
viço de confissões. Dia 7 - às 8, servi­
ço de confissões; às 9, missa paroquial;
às 15, serviço de confissões; e às 22,30,
abertura da quermesse e esplanada e

queima de fogo solto. Dia 8 - às 7,
alvorada; às ,9. missa de comunhão so­

lene das crianças da paróquia e homi­
'lia; primeiro ofertório solene para as

obras da igreja, bodo às crianças da
catequese; às 11, chegada do sr.

bispo do Algarve e bênção das obras
da reconstrucão da igreja e salão pa­
roquial; às 11,30, missa de solene pon­
tifical celebrada pelo prelado; segundo
ofertório solene para as obras da igre­
ja; às 15,30, admínístração do sacra­
mento do crisma, profissão de fé e dis­
tr íbuícão de diplomas; às 18,30, procis­
sãp solene com a imagem da padroeira,

.

com íncorporacão de duas bandas de
música e de todas as associações da
paróquia, confrarias, e clubes recrea­

tivos, desportivos e culturais; queima
de fogo de artificio à chegada da ima­
gem à sua. igreja restaurada, inaugura­
ção da cruz luminosa, sermão, Te
Deum e bênção do Santlssimo Sacra­
mento; e às 22, inicio do arraial, queí-

ma de fogo de artificio, preso e solto,
funcionamento da esplanada e quer­
messe, exibição do Rancho Folclórico
de Alte, iluminação do recinto das fes­
tas e leilão de ofertas.

(Oonclu8(lo da 1.· pligina)

ao Jornal do Algarve a sua concordan­
cia às homenagens que se alvitram,
ao mesmo tempo que lhe deseja: feli­
cidades.
Aproveito o ensejo' para apresentar

a e, os protestos da minha alta consi­

âeração.
A bem da Nação,

O Vogal-adjunto,

Luis ROdrigues
coronet

Glncan. d. autom6vels em

S. Ii:Irãs de Alportel
Amanhã em S. Brás de Alportel, in­

tegrada nós festejos em honra de Nossa
Senhora das Dores e S. Luís, realiza-se
uma gincana de automóveis, no Campo
Municipal, para a qual estão institui­
dos numerosos prémios, destacando-se
taças valiosas.
Tal como nos anos anteriores, estão

já inscritos muitos automobilistas de
diversos pontos do Algarve, que dese­
jam dar a sua colaboração a um núme­
ro das festas, as quais têm decorrido
com muita animação.

A padroeira da Luz de Tavira
é festejada amanhã

Amanhã, na Luz de Tavira, realiza-se
a festa à sua padroeira com o seguin­
te. programa: às 11 horas, missa da
festa com sermão ao Evangelho; às 17,
recitação do terço acompanhado de cân­
ticos executados por um excelente gru­
PO coral; às 18, procissão, abrilhantada
pela Banda de Música de Tavira, ha­
vendo sermão ao recolher; às 22, aber­
tura do arraial, leilão de ofertas e fo­

gos de artificio.

JORNAL DO ALGARVE vende-Be
em Olhão na Tabacaria' Moderna,
Avenida d.a República, 4fl.

em FARO

Casa situada no

Largo �8 de Maio,
enl Castro Marini.
Aceitanl-se o/ertas.
Respostas a este

jornal, ao n.O 3410.

Arnlação de Pêra

A Fábrica de Manilhas

t[ltNlrlll[lr'�I�
Anuncia a todos os seus Clientes, e ao Público enl geral, que se

encontra habilitada a lornecer todos os tipos e nledidas de nla­

nilhas, COni ligação pOJl" nlacho e lêRlea e COni canlpânula para

regas e esáotos, aos nlelhores preços do nlercado.

O Material pode ser levantado na Fábrica on colocado em quantidades em qualquer ponto do Algarve,

PEREIRl'
Tele/one 416

Pedidos ao Fabricante e Concessionário CENTRITUB par« o Algarve:

JÚNIOR
F A R O

PROPRIEDADÊ
Com 6 a 7 hecfa;es,

com casas, arrenda-se no

sítio da Murteira, fregue­
Si8 de Monc8rapacho.
Inform8: Venda João
leal- livramento.

Peça CENTRITUB - um Tubo barato de alta qualidade e magnífica apresentação

-

JOSE
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HÃ dias, sentado num banco da Ave­

nida ouvi pitorescos comentário�
acerca de um conhecido senhor' da 10-

,

calidaiZe.
Dizia, um' do» comentadores, que «jo­

gava com pau de dois bicos».
- Há muitos desses cá na terra ...

acrescentava outro. Se a gente, tosse
ver todos «os que trabalham a dois car­

rinhos», 'a ?'l!aioria era desses,
Pus-me a pensar bem, nas expressões

usadas e conclui que eram sin6nimas
de outras que também são populares,
como «é tios que dá uma no cravo,
outra na ferradura», «tantIJ anão como

desanda», «fazer jogo de porta», «fa­
zer dominó para dois lados» ou '«andar

de Herodes para Pilatos».
Nœ realidad,e; a abundiincia de ditos

populares, faz prever uma superprodu­
cão através de todos os tempos, de in­
divíduos que sempre gostaram de jogar
nos dois lados.
E é até curioso verificar como isto

é sintomático em vésperas de incerteza
'de posições de mando locais ou distri­
tais.
Devem ter uma mentalidade especiœl

estes indivíduos, um estómago capaz de

digerir uma feijoada, em -seguida a uma

chícara de leite, uma insipidez de san­

gue que dá para todos os tipos, uma

antialergia às wnvicções e uma insen­

sibilidade de epiderme capaz de resis-

tir .co mais profundo rasgão. "

Talvez este fenómeno de convertib,ili­

"âaâe ou de assimilação seja o reeuttaâo
de um cerebralismo especial predesti­
nado a coacções e não à reacção espe­
cífica.
No fundo, são acomodatioios. Bstão

sempre do lado de cima e isto traz-lhes

compensações.

_+_

UMA notícia agradável. Foi vendi­

âa a Sotáqua!
Uma empresa de Lisboa que age sob

o título de .«A Soberana», convidou oe

sócios da primeira'sociedade, a cederem
as suas quotas mediante um lucro de
150' por cento. Adquiridas estas. e con­

vertida em sociedade por acções a pri­
mitiva, propõe-se a nova empresa dar
eæecução imediata eos planos de desen­

volvimento turístico' que estão, ,pla-
neados.

1ÍJ cedo 'para nos pronunciarmos, mas

antevemos, desde já, que é de reçoei­
io py.blico '(J notícia, pois assim tere­
mos,'um cálculo de probabilidades mais

desanuviado.
Será que Qua�teira vai enfim, enfi­

leirar junto das praias, suas congéne­
res, açoitadas neste vendaval de reiu­
venescimento turístico f

_+_

VOLTOU a ser feita a distribuição âos
C, T. T. sob o regime de rodízio;

isto é, a substituição mensal do car­

teiro.
Já em tempos, se verificara que o

sistema não satisfazia e, felizmente,
os C. T. T. ordenaram o regresso œo

sistema antigo, o que não levantou re­

paros e a todos agradou.
Ora, se o sistema actual desagrada,

por que é que' se insiste nele?
Se já a substituição, ao domingo, pdr

um carteiro de reserva, causa inconve­
nientes e atrasos, o serviço de rodízio,

Máquina com motores,
ventoinha e elevador, mar­
ca «Tapiot», para secagem
de figos, etc., e um sem,fim
que pode servir para azei­
tona, etc. Tudo em bom es·
tado.
Tratar com J. B. MACEDO,

te1efoQe 1t8 ARMAÇÃO
DE PERA.

mensal, provoca mWloor somá
recimentos.

'

E provoca porque o carteiro que faz
uma área ou giro, só volta a faze-lo
quatro meses depois.
Se, no nove: gii'o, a que não está ha­

bÚuado, tem de fazer violento estudo

para que a entrega se faça com a maior

nerteicõo possível, quando volta a ser­

-lhe atritnüdo), são tantas as' alterações
de endereço ocorridas, nos trés meses,

por pessoas que mudaram de ,casas, se

retiraram ou faleceram, que quase o

desconhece de novo.

Confusões, estudos, atrasos tudo são

inconvenientes para os distribuidores,
humildes trabalhadores que merecem

do público toda a simpatia e corvnho,
porque, ,já aqui se disse, o. carteiro é

o amigo de todos os diaS, o mensageiro
da' boa e má notícia.
Tem um certo lugar no nosso coração,

no nosso dia a dia, faz parte da nossa

vida. Pl um elemento preponderante na

nossa vida social.
Sendo Loulé um centro de largo mo­

vimento emigratório, em que a ansieda­

de por notícias âos que longe 'exercem

a sua actividade, é sempre premente,
sucede que há gente, âoe arredores,
que, habituada ao carteirg '_conhecido,
vai à sua procura por onde lhe dizem

que anda, porque ignora' que os cor­

reios, alteram, mensalmente, a área

do's distribuidores.
Não há vantagem para o público, con­

cluímos. Não vamos ao ponto de supor

que oe C. T. T. procuram criar abor­

'recimentos e más vontades, o que, aliás
seria contrário' à ética e à função que

desempenham. Sendo assim, à que âe­

veremos atribuir tal determinação!
Ao simples tacto de serem quatro as

encarregados âa distribuição da manhã
e tres na da tarde, ficando um para a

expediç(lo na parte da tarde e da
noite?

Mas se este serviço é violento para
um e por isso se substitui mensalmen­

te, por que não substituí-los semanœl­
mente e, todos, no mils, seriam propor­
cionalmente atingidos por�e8se serviço,
porventura mais aborrecido e violento!

_+_-

LOULPl, sede, como se sabe, do maior

e mais populoso concelho algarvio,
tem d�a8 e notõriamente, ao sábado,
em que é mais numero'sa a -çente de

toro do que a que vive na vila,.,
'Recebe, portanto, uma população ex­

tra, que precisa de ser atendida quan­
to às 'Suas necessidades e comodidades.
De há muito, se notou a falta de ins­

talações higiénicas na vila, mormente

nos dias de mœior afluxo ,de gente de

fora. E alguns esforços se fizeram no

sentuio de atender essas faltas. Para is­

so se criaram senti:nas públicas nos lu­

gares mais concorridos.

Especialmente na parte de cimœ da

vila, nota-se 1alta de lugares públicos
onde satisfazer uma necessidade mo­

mentiinea e premente, quantas vezes,

uma imposição de enfermidade.
N{1o compreendemos pgr isso que,

desde Abril, se encontrem impossibili­
taâas de funcionœr por motivo de obras,
as instalações sanitárias do Arca do

Relógio. Que sejam grandes as repara­
ções que se pretendem introduzir con­

venhamos, mas que se arrastem I$uran­
te' longos meses, é intolerável e revela

pouca atenç{1o e consideraç{1o pelas co­

modidades do públjco.
REPóRTER X

Vende-se
Casa com 5 divisões e quin­

tal, na Rua Sousa Martins,
147 - Vila Real de Santo

o IN�E(TI(IDA
que não tem

contemplações

com

9UM
•-

não escapa

um Insecto

•
LDA.

Itllsilltt .Ut 11!Ja.rY.�
Tédnlco

abor-

Escola de OIAão

Dos 115 alunos matr-iculados no ano

lectivo findo na Escola Industrial de
Olhão, transítaram para o corrente ano

105 e dos 151 inscritos para o exame de
admissão foram admitidos 140.

Primário

Foram nomeados para o distrito escoo
lar de Faro as professoras sr.·' D. LI­
gia da Piedade Martins; D. Ivone Sam­
paio de Sousa, D. Maria 'Elvira Baca­
lhau Castanheira, D. Maria José Pache­
co Arenga, D. Maria Teresa da Ponte
Brâs Vieira Xufre e os srs, José Bar­
tilio da Palma e Rogério Cavaco Silva.
- Foram transferidas para o distri­

to escolar de Faro, as professoras sr.'·'
D. Francisca de Matos Silva Làmpreia,
de Évora; D. Isabel Maria Coelho da
Silva, de Setúbal; e D. Maria Laurinda
Pires da Cruz, de Beja.
-A seu pedido, foram exoneradas,

de secretárta da cantina escolar de Al-'
bufeira, a sr.« D. Maria Palmira Lopes
Afonso; de secretária e tesoureira da
cantina, escolar de Pechão (Olhão), as

sr.'· D. Natálià Juliana Rodrigues e

D. Maria dos 'Prazeres Martins do ó;
de tesoureira, secretária e presíderite
'da 'cantina escolar Jacinto Marto, de
Alte (Pechão), respectívamente as sr.'·
D. Mar-ía Ivone Correia, D. Elsa Maria
Bexiga Anselmo e D. Maria de Lurdes
da Palma Madeira e nomeados para os

respectivos lugares, as sr.a' D. Maria.
Pereira Neves, D. Maria Graciete Si­
mões das,Dores, D. Maria Palmira Lo­
pes Afonso, D. Elsa Maria Bexiga An­
selmo, D. Maria de Lurdes da Palma
Madeira e rev. Francisco da Costa Rita.

- O posto escolar de Clarines (Alcou­
tim), passa a designar-se posto misto
de Farelos, (Giões, Alcoutim).
-:- Foi autorizada a contrair matrimó­

nio com o sr. Eugénio Duarte Vicente,
a' professora sr.« D. Maria José Soro­
menho "I'aquelrm.

'

Creme hidratante dá à pele "

dose de humidade necessárb
à rehidra;açao :das células­
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas. pod.

.

ser usado de dia e de noite

AV. DA LlBERDADE,:35-2/,
RUA, ALEX. HERCULANO, 2' '

Cartório Notarial de

Vila Real de Santo António

A cargo da Notária Lic. Jeróni­
, ma do Carmo Godinho Vinagre

,

.

Certifico, narrativamente, pari'!.
efeitos de publicação, que 'por es­

critura de sete de Maio de mil no-

vecentos e sessenta e três, lavra­

'da a folhas treze do livro de escri-

novecentos e sessenta e dois, lavra­
da a folhas dezassete do livro de

escrituras diversas, número oito,
deste Cartório, a qual não chegou
a exercer a sua actividade, nãQ

tendo, portapto, nem activo, nem,

passivo a partilhar.
'

til quanto me cumpre certificar
em face do verbalmente pedido,
reportando-me à citada escritura

em cal;iO de dúvida, declarando que
na mesma nada consta que altere

ou prejudique o certüicado.

Cartório Notarial de Vila Real
de Santo António, vinte e nove de

Agosto de mil novecentos e sessen­

ta e três.

O 2.· ajudante,
MANUEL CLEMENTE

Arrenda-se
Pomar de citrinos, no sítio

do Rio Seco, com boas vias de
acesso, a 4 kms. de Castro
Marim. Quem pretender diri­
ja-se a António Moreira Par­
ra - Rua Dr. Alves Moreira,
n.O 22 - Castro Marim.

.,Daticias cdYCORD£ BARio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão,-Largó do Conde Barão, 42 -Li�boa-2 '

SORTEIO

9
PARA TODOS

de 4$50 cada, a sortear por outros
tantos concorrentes. '

Todos estes prémios estão tam­
bém à venda, podendo-os pedir' por
simples postal, pois recebê-Ios-á à
cobrança, pelo correio.
PREMIADOS NO SORTEIO N."

6 - Com UMA CALÇA DE GA­
BARDINA, tecido Polyester, no va-

COSTUMES DE PORTUGAL
I

Corte a figurá, cole-a num postal
(só aceitamos em' postal) escreva
o uso ou costume nela representa­
do, eñderece-a à morada ao cimo
destas «noticias», escrevendo com
clareza o seu nome e morada e as­
sim ficará. habilitado a alguns dos
nossos artigos, instituidos para pré­
mios destes sorteios, cujo prazo

SOQUIL

AVENIDA JÚLIO DINIZ, 24-1.0 LISBOA

turas diversas número quinze, des-
António. te Cartório, foi dissolvida a socie-

Nesta Redacção se informa. dade comercial por quotas de res-
-

ponsabilidade limitada, com sede
nesta vila, «J., PACHECO DIAS:
LIMITADA», constituída por escri­
tura de dezoito de Janeiro de mil

Notariado Português ENCERRARAM-SE COM BRILHO AS FESTAS DE TAVIRA

A taça JORNAL DO ALGARVE foi
atribuída a ArturRibeiro e Jaime Filipe

de aceitação para a presente figura
termina .no dia 14 de Setembro.
Prémios para esta semana:
1.o-UMA CAMISA TRICOT

DE NYLON, «Eusébia», no' valor
de 85$00; 2.° � UM PI.'TAMA'para

'�homem; rico artigo, no valor de
65$00; 3.° :- UM JOGO DE MESA,
'1,50 X l,50b no valor de 39$;i0; 4.·
- UMA ,OZIA DE FRALDAS,
duplas, no valor de 36$00 e 5.°,
- 11M LENÇOL DE BANHO, tur-'
co, fio valor de ,25$00. Como PRÉ-'
MIOS ESPECIAIS, serão atribui­
dos TR1l:S SAIOTES pE 'NYLON.
com rendas, _!lO valor de 27$50 <lada
um. Como BRINDES DE CONSO­
LAÇÃO teremos esta semana dozê

� CUECAS INTlpRLOCK. no', "alor

I�V� .�I Agora também em saldo de

,
fim de estação: apenas rosen

Terminaram no domingo as festas da
cidade' de Tavira, que a MisericórdIa
locaI promoveu pela quarta vez conse­

cutiva ,e que se firmaram, tal como se

previa num êxitQ do mais alto interes­
se não só p<J,ra o histórico' burgo, como

para todo o Algarve. Nessa,¡¡ noites; em

que ali à beiracGilão, num cená.rio de
raro encanto e de excepcional bom gos­
to decorativo, desfilaram atracções de
ordem vária, acorreram à bela cidade
milhares de visi tantes nacionais e es­

trangeiros, atraldos por uma justa fa­
ma, obtida <J,través dum trabalho insis­
tente e bem organizado. Ressalta-se
assim o bom serviço prestado ao turis­
mo algarvio, numa fase em que tanto se
clama, por formar a unidade completa
- alojamento, alimentação, transportes,
diversões, etc. - dessa Operação Al­
garve-Turismo, cujos frutos começam
a- despontar co� vislvel abundância.
Por outro lado, as Festas da Cidade

de Tavira têm-se traduzido no seu saldo
material por um considerável auxilio
à primeira obra assistencial do vasto
concelho - a Misericórdia! que tem no

hospital a sua maior, rea izacão.
No último sá.bado, tal colno havlamos

anunciado efectWilU-se o d Festival da
Canção de Tavira», que ,estava sendo
aguardado com invu-lgar interesse, reu­
nindo um considerável número de bons
artistas da RAdio e Televisão. As ses­
senta canções que foram enviadas a
concurso são bem uma indicação do in­
teresse despertado pela realização, que
pode vil' a tornar-se, quando bem orien­
'tada e aproveitando-se os ensinamentos
desta primeira experiência num núme­
ro imprescindlvel destas feS'tas, que

I tão grande expansão têm conhecido. A
ideia é magnifica, o objectivo em vista
de uma excelência compreensivel e o

prestigio e resultados que dai podem
advir pará a cidade e para a organiza­
ção são evidentes. Assim, elimi�ando-se'
falhas, que sempre surgem e dando-lhe
um cará.cter mais amplo, teremos um

festival, de acórdo com a bela Tavira.
A ordem de classificação das -canções

foi a seguinte:
l.· - «Oh! bela Tavira», música de

Jaime Filipe e letra de Artur Ribeiro,
interpretada por Artur Ribeiro (prémio
de 3.000$00); 2.° - «Oh, menina de Ta­
vira�, música de Melo Júnior e letra
de Raul Dubini, interpretada por Mar­
garida Amaral; 3.· - «Canção do Al­
garve», música de Ferrer Trindade e
letra de Lopes da Silva, interpretada
por Luis Piçarra; 4.· - «Linda Tavira»,
letra e música de Manuel Tacão Mon­
teiro. interpretada por Lina Maria;
5.° - «Serenata' no Gilão», música de
Geny Telles e letra de Virginio Pires,
interpretada por António Luz; 6.° -

«Romari8.S», letra e música de Nair Ri­
beiro (ia Silva, interpretada por Mariet­
te Pessanha; 7.· - «Seis letrinhas»,
música de Jorge de Avi1a e letra de
Silva Nunes, interpretada por Fernan­
da de Pádua; e 8.· - «Vira de Tavira».

lor ide 15,0$00, Antonieta Rodnígues,
Rua S. ,João <i.e Brite, 50, Vila Real
de Santo António; com 1JMA CAL­
ÇA PRATlKA para campo e praia,
no valor de 85$00, Décio José' Ma­
deira Branco Gaspar, Barroca Gran­
de, Minas da Panasqueira; com,
UMA CAMISA PRATIKA, com

manga, no valor de 47$50, Maria
Clara de Jesus Vicente. Ribeiro de
Flandres, Covilhã; cem UMA CA­
M�SA PRA'tIKA, meia manga, no

valor de 35$00, José Ricardo L.
Cunha, 2.·. Beco do Lazareto, 2-A,
Funchal e UMA TOALHA DE
PRAIA, no valor de 25$00, Augus-

SA.LDOS
Em ouira páglna'des.'

te 10rDal. encoDtra uma
'Ulta de algupl doa va·

riadas artigós em sal­
do. que os Armazéns
do Conde Barão ••tão
vendendo sensacional·
mente. pela simples ra·
zão de que os SALDOS
DO CONDE BARÃO' é
que são saldos I

Camisolas
para homem e triantas "

inferiores

mang�, com

meia manga e sem man­

ga encontra no nosso

catálogo preços para
todas as bolsas. Peça
o nosso catálogo; onde
encontrará também
muitos outros artigos!

música e letra de J�aq,uim Coelho, in­
terpretada por Maria Fernanda Soares.
Às canções class-ificadas em 2,. e 3.·

lugar foram atribuídos artísti'cos tro­
féus, reproduzindo uma ehaminé algar­
via sobre um pedestral de mármore;
a taça Jornal ,do Algarve, instituída
pelo nosso jornal, para a canção de
temática algarvia que melhor se clas­
sificasse. foi atribuida à canção pri"
meiro classificada «Oh! bela Tavira»,
,da autoria de Jaime Filipe e Artur Ri­
beiro, que receberam o galardão, das
mãos do nosso redactor João Leal.

,
Um júri,' constituidõ fpêlos srs. dr.

José Araújo Novo, arq. Herminio Bea­
to de Oliveira, Rui Nobre e João Leal,
atribuiu, os prémios de interpretação
masculina e 'feminina, respectivamente,
aos artistas António Luz que cantou
«Serenata no Gilão» e Fernanda de Pá.­
dua, que interpretou «Seis 'letrinhas»,
e que receberam os troféus instituidos
pela organização.
Os acompanhamentos foram feitos por

uma orquestra vinda de Lisboa, que
actuou em plano de franca inferiorida­
de, no que respeita a conjunto. La­
miente-se ainda e registe-se a não com­

parência do maestro Ferrer Trindade,
que com a sua ausência prejudicou
grandemente não só a 'actuação do gran­
,de artista que é Luis Piçarra, como
também contribuiu para muito do que
de negativo o festival teve. Das razões
desta ausência, não temos qualquer
conhecimento. A noite terminou com um
animado baile, precedido por uma gran­
de sessãó de fogo solto .

No domingo, registou-se numerosís­
simo público, desejoso de assistir ao
encerramento das festas e desse núme­
ro sempre grande, <iue é a Batalha de
Flores Nocturna.
O desfile dos carros de grande efeito

espectacular, e em número de algumas
dezenas. bem como a actuação dos r'an­
chos folclóricos de Santo Estêvão e da
Conceição de, Tavira mereceram fortes

.
e justos aplausos do, público.
Foi sem dúvida um dos números maio­

res pelo seu efeito artístico e anima­
ção verificada traduzida nos «confettis»
e nas serpentinas, que pairavam no ar.
Os carros, todos a merecerem o justo
apoi� .e o prémio do aplauso público,
clasSifICaram-se pela seguinte ordem:
L·, «Cmderela», Grupo dos Escoteiros
de Tavira; 2.·, «O Palhaço» Orfeão de
Tavira; e 3.·, «Corridinho»' Juntas de
Freguesia de Santa' Maria' e Santiago.
Terminaram assim, em beleza, em cor

e em alegria, efusiante e estonteante de
juventude e animação as grandes Fes­
tas da Cidade de Tâvira, que consti­
tuem hoje um dQS cartazes maiores de
quantas festividades se efectuam ao
sul do Tejo.

TINTAS «EXCELSIOR»

to Farias Marques)., Cadeia do For­
te de Peniche. ,--,orno PRÉl.lUOS
ESPECIAIS, foram assim sorteados
TR1l:S CALÇõES DE BANHO, no
valor de 39$00 cada, a cada um

dos seguintes concorrentes: Maria'
,Florência Cados Lourenço, Rua
Sousa Martins, 87, Vila Real de
Santo Antónto r Elisa dos Santos
Pais, Dominguiso, Tortosendo, e

Agostínha da Çonceição_ Rodr�gu�s,
sítto do Caminho

-

Chao, Ribeira
Brava. Os VINT:EJ PRÉMIOS DE

CONSOLAÇÃO,. constituidos neste
sorteio por uMA TOALHA DE
PRAIA, no valor de 10$00, foram
sorteados entre os restantes concor­

rentes, aos quais já. foram remeti­
das, bem como aos premiados com
os prémios acima indicados. A fi­
.gura que se apresentava neste sor­

teio, era uma conhecidlssima figu­
ra alentejana - guardador de gado.

O NOSSO C-ORREIO
ATENÇÃO

MOURA- Des­
ta vez é uma
nossa cliente
que nos escre­
ve segunda vez,
com _um pedido
de a m o s tras
que não pode­
mos atender
por falta de no­

me e morada.
Estará. a ler es­
tas «noticias»?

A:¡'ENÇÃO
FUNCHAL -"

Em carta de RSF (Resposta sem
Franquia) utilizando o servíço
'aéreo, temos um pedido de artigos
que também não sabemos a quem
enviar, ainda por falta de morada.
porque desta vez sabemos o' norne:
Fernanda de Jesus Câmara'. MaS'
sendo o Funchal uma cidade tão
grande, como é possfvel 'que o

correio saiba, onde reside esta se­
nhora? Se ela nos ler, agradecemos,
nos escreva; se alguém a conhecer,
rogamos leve ao seu conhecimento
estas «noticias». Muito obrigado.
ATENÇÃO AO BRINDE! - Afi-

,

nal ainda não é' esta semana que
abriremos o véu do segredo que
envolve mais esta nossa iniciativa
que, estamos certos" irá. alcançar
estrondoso sucesso. Mas, leia as nos­

sas «noticias» na próxima semana
e ficará. a saber o que é, çomo podé
vir a obter INTEIRAMENTE DE
BORLA, um ou mais artigos da­
queles que vendemos, como sempre
a preços de Armazém.

I

ELECTRO GARBO
OL.t-1�O

APARTADO 39 TELEFONE 27-9

Stuck permanente de todo D Me­
rial eléctrico para baixa tlnsão
. e material eléctrico doméstico, -

BRANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E

� OPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

""�._,."",,,,,,,,,,�c:

Rotary Clube de Faro
A última reumao do Rotary Clube

de Faro., foi presidida pelo sr. dr. Ar­
mando Rocheta Cassiano e secretariada
pelo sr, António Matos Cartuxo e à
m.esma assistiram, ainda, os srs. eng.
Tlto O][vio e Johann Adolf Beck, dos
Rotary Clubes de Portimão e 'Estar­
reja.
Depois da saudação à bandeira nacio­

mal, do que se encarregou o sr. Johann
Beck, o, presidente agradeceu a presen­
ça de todos, em particuIar dos visitan­

. tes, que cumprimentou. especialmente.
tendo focado, a propósito, a necessida­
de do contacto rotá.rio como base, do
bom entendimento entre os homens.
O secretá.rio leu, depois, o expédien­

te ,e, deu pormenores acerca dii. visita
do governador do distrito rotário, que

.

se verificará na próxima" terÇa-feira.
Referiu-se, ainda, ao aniversá.rio natàll­
cio do sr. Jorge Mendes Rodl1igues e

ao I Salão dos Novissimos, levado a

eteito pelo ,Rotary Clube de Portimão
que elogiou francamente.

'

O presidente voltou il. usar da pala­
vra, para se referir, também, ao, ani­
versário do sr. Jorge Mendes Rodri­
gues, cujas qualidades e valor rotário
destacou; e o sr. eng. Tito OUvio'refe­
riu a_ forma agradá.vel, como sempre é
recebido no R. C. de Faro, onde, (Iisse,
se resplra um ambiente de camarada­
gem, franqueza e 'amabiiidade.
Após ter falado o sr. Johann Beck,

que agradeceu a simpatia cOin-que ha­
via sido recebido, o presIdente enéer-
rou a reunião. '

Sintonize todas as sextas­
-feiras na frequência de 212
m. e 1.1t15 kc., das 16 às
16 e 30.
Um agradável programa

em língua portuguesa.

E. .... 51F .

RádioJuventud
de Aiamonte
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Os inimigos dos pombos cor­

reios devem ser perseguidosEXTERNATO NACIONAL Todos os anos, por este tempo, talvez
já por sistema, os abusos repetem-se
sem o minimo respeito quer pela lei,
quer pelo bom senso. E assim, quando
a Venatória dá inicio à abertura da
caça, toda a gente começa a andar
assustada, desde os columbófilos aos
pobres campónios, pois que uns e ou­

tros são assaltados por esses hábeis
ladrões que sabem, entrar nos gali­
nheiros a horas mortas... Ora sendo
assim ontem como hoje, não se com­

preende que as coisas não corram um
pouco melhor, uma vez que tanto os
senhores da Venatória, como as res­
tantes autoridades não desconhecem o
que dizem os campónios e os colum­
"bófilos, visto que a coisa já vem de
longe e·o seu eco anda - ou deveria
"andar-I - dentro dos ouvidos das auto­
ridades gerais. Todavia, embora a ver­
dade seja um facto, ainda ninguém, que
nos conste, ligou ao caso a importância
que ele merece. Talvez por isso, o abu­
so, em vez de ter diminuido, antes tem
aumentado. Ora assim, ousamos per­
guntar:
1.0 -"- Qual é a bagagem do caçador,

quando abala para a caçada? De que
tamanho é a sua sacola, para que não
possa ser devidamente observada pela
brigada de ríscalízação da Venatória?
2.0 - Sendo' a missão da díta Venató­

ria fiscalizar, que tem ela feito, que
em tantos anos de actividade ainda não
viu que uma rola ou uma codorniz se
diferenciam nltidamente de um pombo
correio?
É certo que na maioria dos caSQS,

os caçadores partem de automóvel e
outras vezes em camíenetas de aluguer.
·Mas também não é menos certo de que
as brigadas de fiscalização têm plenos
poderes . para actuar seja em que cir­
cunstância for. E o que tem resultado,
até aqui, da sua acção quer em defesa
do columbófilo, quer do modesto cam­

pónio que- traz hortas de renda? Nada.
Absolutamente nada! E sendo assim,
está provada ou a sua inexistência co­
mo autoridade fiscalizadora ou então os
larápios - é o termo - usam de pro-

cessas imaginários... Isto quanto aos
caçadores. E refiro-me a estes, por­
quanto há anos, quando acompanhava
certos caçadores, verificava, com triste­
za, que alguns, para vingar o «chibo»,
abatiam aquilo que lhes aparecia pela
frente, sem o minimo escrúpulo.
Portanto, como isto já se passou há

anos, achamos sobremaneira estranho
que hoje, com maior rede de brigadas
de fiscalização, as coisas se passem
da mesma forma, se não pior ainda.
Vem isto a propósito de, no dia 15

de Agosto, depois de abrirmos o nosso
pombal e de ir passar umas horas à
prata de Faro, no regresso termos veri­
ficado a falta de dez pombos, entre
eles cinco borrachos, avezitas que até
hoje não regressaram ao seu lar, quan­
do algumas delas deixaram ovos no

ninho.
Por tudo isto, não podemos deixar de

lamentar, com o coração ferido, que se
não tenha já posto termo à acção de
individuos sem escrúpulos e dignos de
bem severos castigos, pois tanto o ca­

çador que atira a um- pombo correio,
cônscio daquilo que faz, como um colum­
bófilo que se suja por um pombo, reten­
do-o indevidamente, não são dignos e
merecem ser assobiados em plena praça
pública.
'E nada disto será dificil, porquanto

a Venatória tem os seus .fiscais, e a
columbófila plenos poderes para fisca­
lizar, sempre que entenda, os pombais
quer dos seus associados, como ainda
daqueles que se encontram à margem
da disciplina e regras da Columbófilia.
Esperamos, pois, que sejam tomadas

providências pois que nem toda a gente
terá opor-tunidade de ler este artigo e

assim, o coelho pode ser apanhado ain,
da na malhada ...

J. SANTOS STOCKLER

ANTÓNIODE S.ANTOREALVIL.A

TELE-FONE 232

Director e ProfessoresNovoS

NOCTURNOSDIURNO�S'CURSOS E

lnserlçñes e matrículas para Instru­
Liceus e Escolas Técnicas

2. o ciclos� em cursos

Estão abertas as

çao Prtmárla, admissão
"E N S I N. O L I C E 'Al _1.0

aos

e

e

diurnos.
FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CA SA

Depõs. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
- LISBOA -

LICEAL -1. o c-icló - em curso
,

nocturno.ENSINO

Itsf.e mnrsu é Ir.esmrva�lu a .illlivÍJI,�us �llUe, .t.mll�l.efmll, I�.e'lu
IIU�IU.S, 1[S a..us até :ii i[ JI.e l�.•ez.mll�lrt. JI.e 1[�.�l.

P. S. - Eis os números das anilhas
dos pombos desaparecidos: 173601;
173602, 173603, 188380, 188382, 913220,
971398, 974096, 836629 e 863715. PUBLICAÇÕES

Rodoviária

Prédio de gr,ande volume En'trou no oitavo ano de publícacão
a revista de Transportes e Turismo
«Rodoviár-Ia». O número' especial de
aniversário -ínsers variada e interessan-
te colaboração. , .

Aproveitamos o ensejo para cumpri­
mentar o seu director, M. Oliveira San­
tos, e os seus colaboradores.

Boletim da Portugal Previdente -Foi pu­
blicado o número relativo ao 2.0 trimes­
tre deste ano do Boletim da Companhia
de Seguros Portugal Previdente, que in­
sere variada colaboração sobre a acti­
vidade seguradora .

N,ÁO J.U"�rEM ADJ�ECTIVOS
À 'PALAVRA 'TU'RISMO!

Vende-se à entrada de OILão, {azendo ga­
veto com. a e.sfrada nacional n.O '.lz5. Locali.za­
ção' de óptim.o iuturo, f!Om. área de lI.400
m.etros.

Tratar com J. Florentino. Topa - OILão.

Foi contratada interinamente para o

lugar de escriturária de 2.' classe da
secretaria notarial de' Loulé, a sr.» D7'
J.liaria de Lurdes Ferreira Ouerneíro' 'ae
Sousa.
- Encontra-se a concurso o.lugar de

chefe da secretaria da Câmara Munici­
pal de Faro.

depois desaparecem, enquanto ou­

tras lhes vão tomando o lugar.,
Estará o meu correspondente in­

tegrado no ambiente do tempo que
o viu nascer?
Sei que é rapaz novo. As más

ideias seriam para desculpar se se

tratasse dalgum velho jarreta, ape­
gado a velhos preconceitos e ideo­
logias fora de moda. Mas em si
são imperdoáveis.
Actualize-se o meu correspon­

dente, olhe para os seus verdes anos

e não se dê ares de senhor do sé­
culo passado.
E quanto aos adjectivos que se

permite juntar sà palavra turismo,
tecendo ao mesmo tempo inúteis
considerações sobre o que por aí
chamam «culto do umbigo», ainda
espero que surja uma explica­
ção. - T. L.

(ConoZWlão da 1.� plil1ina.F

Imprensa Regional umas linhas em

que pretendia definir (sem êxito

por acaso) o conceito de turismo.
Metia alhos com bugalhos, os

pés pela cabeça, e acabava por não.
definir nada, empregando uma sé­
rie infindável de palavras ocas ..
Do que o turismo I).O Algarve

precisa não é destes mest-res inex­

perientes, pretensiosos, aparecidos
à última hora.
Não poderemos brincar com coi­

sas sérias que exigem ponderação
e não podem de maneira nenhuma
ser consíderados de ânimo leve.
Nós próprios muitas. vezes cor­

remos este. perigo.
O mesmo senhor dizia que eu

«defendia abertamente o uso do
bikini».
Sobre este assunto pensei longa­

mente não responder porque qual"
quer resposta poderá correr o risco
de não alcançar o fim em- vista ..

Mas, tanto quanto me-é permiti­
do, tomo a liberdade de dizer que
a posição do Jornal do Algarve que
é afinal a síntese das ideias de ca­

da um dos que nele trabalham, já
se encontra definida e é do' conheci­
mento geral.
Houve até uma voz autorizada

dum ilustre conterrâneo deste se­

nhor que me escreve, que se ergueu
já em outro órgão de Imprensa Re­
gional em defesa da nossa posição.
Não somos nem seremos contra

o uso desse modelo de fato de ba­
nho como também não o procura­
remos impor. As coisas evoluirão
por si mesmas. As modas surgem,

._

Vilarin�o & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes--lISBOA

DIVERSAS
Árvore de interesse públlco-.Foi elas­

sificada de interesse público uma azi­
nheira situada em Boião, freguesia de
S. Marcos da Serra (Silves) pertencen­
te ao sr. Joaquim .Vítormo.

Hospital das .Caldas. de Monchique­
Para arranjo envolvente do novo hos­
pital das Caldas de Monchique, foi con­
cedida a compar-ticipação de 45.400$00
à Direcção Geral dos Edifícios e Mo­
numentos Nacionais! através do Fundo
de Desemprego, pe o sr. ministro das
Obras Públicas.

colha mais

gastando menos

ouço a nossa

Secção Técnica

Trabalhos em estradas - O sr. minis­
tro das Obras Públrcas, concedeu atra­
vés do II Plano de Fomento, a compar­
tícípação de 185.300$00 à Câmara Muni­
cipal 'de. Lagoa para construção da es­

trada municipal n. o 530 (lanço entre a

praia do Carvoeiro e Senhora da Ro­
cha).

Distribuição de energia eléctrica em

Vale de Marge." - Através do Fundo
de. Desemprego o sr. ministro das Obras
Públicas, concedeu à Câmara Municipal
de Silves a compart.ícipação de 23.600$,
para distribuição de energia eléctrica
no 1ugar de Vale de Margem, em Pêra,

Orno dá-lhe a alegria duma
brancura impecável na sua roupaASSISTÊNCIA A Mo.TORES FORA DE BORDA

Pessoal especializado na assistência -e repara-
ção das lDarcas"m.ais conLecidas.

Tanque próprio para o teste dos lDotores.

Acessórios para várias lDarcas.

Representantes dos lDotores «S e OTT» e

« .5 EAGU LL ». Unidades em. exposição.

Poupe a v·jcla da sua roupa, dê-lhe sempre a célebre brancura amo!
A sua roupa lavada com amo dura mais, muito mais, e sempre
com o aspecto e brancura incomparáveis que só amo sabe dar. amo
lava suavemente, bastando mergulhar a roupa na sua espuma activa
e penetrante para desaparecer toda a sujidade. Deixa-a profunda
e perfeitamente lavada, mais branquinha do que nunca.

.Omo lava suavemente l Orno poupa a sua roupa dando-lhe mais duração.
amo lava ràpidamente! amo poupa o seu tão precioso tempo de boa
dona de casa. Por isso, além de dar à sua roupa a brancura de que
a senhora tanto, se orgulha, amo é duplamente económico.' Use amo!1�ltllllt�llA\S, Ill�A\.f�I�llt[11NA\S

Rua In{ante D. Henrique, 40 a 44-

Tele{one 571. p O R T I M j{ O OMO LAVA _MAIS .BRANCO II. vê-se logo!
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Por que não facilitar mais a construção civil?
ApBsar de nos últimos tempos termos notado melhoria na construçélo civil,

estamos muito longe de atingir as facilidades 'que se impõem para o progresso
, de Lagos. Surgem construções modernas destoando portanto do conjunto existen­
te, mas com janelas em demasia e tipo guilhotina, coisa que se nos afigura
desactualizada e pouco prática. Justifica-se que para dar luz a uma casa sejam
necessárias duas janelas tipo guilhotina e duas tipo casa de banho?, '

Com uma janela ampla nao se tornará qualquer casa mais c6moda poupando-se
material e mão-de-obrá, reduzindo poi8 o custo, da obra'

Se está provado que a parte velha da cidade nIlo'reúne condições para ii urba­
nizaçllo projectada, salvo, se for arrajada, por que persistir em construções, recua­
das umas, com espaços exteriores em falso outras, fazendo-se uma espécie de
salada russa que não mais será ingerida' Por que nao construir de harmonia
com o que jd existe?

'

A prática e à lei mesmo, aconselham que em ruas estreitas não se edifiquem
prédios altos. Mas se em determinada rua prevalecerem os prédios de ,primeiro
andar, por que nao consentir que a mesma se complete com edificações idllnti-
cas .as já existentes?

' .

Outras perguntas nos Ocorrem mas as que ficam silo talvez suficientes para
que avaliem das razões que nos assiste' para âeienâermos mais facilidades nas

construção civil.
.

Foi orgaDlzado processo para as obras'
em curso JUDto á ,praia D. ADat-Porque
existem em Lagos, pessoas para as quais.
a lei nem sempre é respeitada, adoptan­
do-se para casos idênticos medidas di­
,ferentes, temos chegado a pensar que
para o caso das obras em curso junto
Po praía de D. Ana' se, foi organizado
processo, o mesmo deixou de seguir
os trâmites legais.
Isto por sabermos que não podem ser

executadas quaisquer obras junto à orla
maritima sem o beneplácito da Guarda
Fiscal e Alfândega, e estes sectores
do Estado só �em casos_ muito especiais
se pronuncíam favoràvelmente, e com

certa razão, porque a sua missão fisca­
lizadora torna-se tanto mais eficaz
quanto mais liberdade de acção. Em
zonas vedadas como a do Pinhão a ac­

cão fiscalizadora é pràticamente nula
porque o facto de uma chave no posto
da Guarda Fiscal para o efeito, pode
considerar-se um pró-forma, visto haver
sempre a preocupação de não incomo­
dar o proprietário de qualquer zona

privilegiada. Daqui o grande per ígo de
vir a vedar-se a zona da 'I'orr'alta.:muito
mais extensa, e que é absolutamente
necessário conservar-se livre para que
todos possam desfrutar as belezas da
nossa Costa de Oiro .em terra firme
.naquela zona, como felizmente ainda
desfrutam do Pinhão à D. Ana.
Poderão observar-nos que a zona da

Torralta não será vedada, mas a porta
que existe junto ao '«famoso» morro,
deixa-nos antever estudo premeditado
para adopção de medidas idênticas A
zona do Pinhão prejudicada de verdade
com a ruíção da escadaria de acesso ao

mar e que a não ser reconstruida virá
possívelmente a privar-nos do caminho
para .peões - Pinhão-Do Ana, como es­

tamos pràticamente privados de acesso

à prata do Martinho pela proibição de
'passagem pelo caminho que à mesma

conduzia e foi abusivamente fechado;
Poderão ainda dizer-nos que não te­

mos procuração em forma para advo­
gar este ou outros casos idênticos, mas

porque prezamos a opinião pública a

sempre colocamos os interesses colecti­
vos acima dos individuais, continuare­
mos na medida das nossas possibilida­
des defendendo o que se nos afigure
razoável para que o povo não seja es­

poliado daquilo a que tem jus senão por
outros motivos pelo de ter alma como

alguns, senhores de dinheiro e que jul­
gam ser o metal vl! e sonante a má­
quina que tudo consegue. Com dinhei­
ro pode de facto conseguir-se coisa que
se aproveite, mas para tanto há que
ter em conta a forma como é aplicado.
Ora, junto à praia D. Ana há tanto on­

de aplicar dinheiro para a valorizar sem
que de tat os. que mais podem se aper- ,

cebam, que continua a reparar-se 'com
razão na construção de um muro. im­
plantado pràttoamente no talude dó
caminho, algo que não sendo legal é
julgado impraticável pela nossa enge­
nharia que está evitando muros junto às
vias de acesso.

O dia' da moda - Têm resultado os

espectáculos realizados na Esplanada
do Centro de Assistência idealizados pe­
lo lacobrigense Sebastião Dias' Murti­
nheira todas !LS quartas-feiras.
Oxalá a direcção do Centro, tendo em

atenção que os espectáculos da espla­
nada se podem eonsíderar do povo para
o povo, pois são os filhos do povo que
o Centro vem mantendo, 'ceda aos ape­
los que temos feito de reduzir o preço
-das entradas para peões para que o

povo acuda, em massa vivendo aquele
ambiente de colaboração que se impõe
para que a obra fecunde.

MaDHestação patriótica - Efectuou­
-se no passado domingo uma manifes­
tacão patriótica, por iniciativa de uma
comissão de sócios da C. C. A, M, de

Lagos, no sentido do Governo conhecer
que Lagos deseja que a O. N. U. e or­

ganizações congéneres respeítem Por-
tugal. '

Longe de ser o que os organizadores
pensaram, talvez por muitas pessoas
receosas de se mostrarem tal qual são,
-conrundírem politica com patriotismo,
foi no entanto manifestação de vida que
registamos com satisfação. A comissão
solicitou-nos que tornássemos público
o seu reconhecimento a todos que a'

acompanharam na jornada patriótica,
destacando o 'Grupo de Escoteiros e a,
Filarmónica local cuja presença muito
contribuiu para abrilhantar o cortejo
que foi iniciado na Praça da Repúbli­
ca e terminou nos Paços, do Concelho
onde foi recebido pelos srs. presidente
e vice-presidente da Câmara MunicipaL,:

A força das Caixas de Crédito Agri­
colei depeDde do bom procedlmeDto
dos seDS sócios - Como temos referido
a C. C. A. M. de Lagos, foi julgada
por não ter pago em devido tempo
contribuições como entidade patronal,
para a Caixa de Previdência do Distri­
to de Faro. Os inconvenientes por esta

obrigatoriedade baseada num despacho
ministerial que a Caixa desconhecia e

que prAticamente altera a lei que criou
tão úteis instituições de crédito, únicas
que servem a lavoura, são bastos, mas

felizmente não os julgamos de molde a
-

fazê-la ruir como alguns sócios com

ausência de espirito associativo pensa­
'ram, pretendendo levantar os seus de­
pósitos. Estes fazendo-o, enfraquecem
mais a Caixa sem van tag e m de
qualquer espécie, pois que em qualquer
Banco não auferirão maiores lucros nem

,

terão mais garantias pois que as Caixas
de Crédito Agricola Mútuo ainda são
os estabelecimentos de crédito que me­

lhor servem em todos os sentidos, po­
dendo os respectivos sócios ou depo­
sitantes dormir descansados não só pela
confiança que regra gerç¡,l merecem os

directores como pela acção fiscalizadora
da Caixa Geral de !)epósitos que não

temos dúvida em classificar como a mais

eficiente do Pais.

Mais um erro 1 _ Estamos tão habitua­
dos a constatar desinteresse pelos pro­
blemas coiectivos que receamos venha
a verificar-se o erro de deixar de calce-

tar ou ajardinar o triângulo fronteiriço
à entrada principal da propriedade si­
tuada a sul do caminho D. Ana.
Está indicado que ao centro de tal

triângulo seja colocada uma placa sina­
lizadora para que todos se cer-tífiquem ,

sem inquirir A ou B das díreccões exac­

tas:' praía D. Ana ou Ponta da Pieda­
de. O facto 'porém de ter sido recente­
mente cavado sendo retiradas as terras
provenientes da escavação 'para dar lu­
gar a cclocação de pedras em quantida­
de .auñcíente para pavimento betumi­
noso, leva-nos a crer o erro de trans­
formar tal triângulo em espaço livre
para mais fácil acesso de viaturas' a
uma propriedade, com manifesto pre­
juizo de estética e Indicações para quem
nos visita.

Joaquim de' Seus. Piscaneta

A proposito do trânsíto
Acerca da notícia que sobre-o trãnsí­

to publdcamos no nosso n.v 335, recebe-
'

mos a seguinte local:
'

Como os estacionamentos nesta cida­
de continúa'l,n a taeer-se de forma um
tanto irregular, sem respeito pelas re­

gras do transito, que todos oe condu­
tores tem obrig;açllo de conhecer e cum­

prir, há que da parte das entidades
competentes procurar evitar cenas como

as que por ai se têm. dado, as quais ,s6 ,

s,ervem para' prejudicar .os. interesses
da cidade.
Se não há possibilidade de se inven­

tar uma maneira air08a para impedir
que 08 autuados - injustamente - fu­
jam daqui dizendo mal de Lagos, que
ao menos se vá copiando' o que em to­
da a parte se faz, (o que é facílimo).
Basta para isso a comiesao Municipal
de Turismo instruir uns dois funcioná­
rios da Camara Municipal - do quadro
de fiscalizaçllo - que mediante uma

pequena gratificaçllo, seriam capazes de
prestar à cidade, excelentes serviços.
Para tal fim basta que aqueles, disper­
sos pelos lugares mais movimentados
da cidade, ,indiquem aos visitantes aqui­
lo que eles MO sabem, como por exem­

plo: a estação Telégrafo-Postal, o Pa­
vilh/lo da comiesõo de Turismo, esta
ou aquela pensão, o trajecto para a

Ponta da Piedade, o local onde estacio­
nar, e tudo o mais que for preciso in­
dicar; assim é que está certo e é acei­
t,ável. Agora autuar pessoas que vllm
pela primeira vez a Lagos, pelo facto
de e8tacionarem oe carros num local
- que sendo de facto proibido - se
encontra ocupado por outros na· mesma

transçressõo, sem que sejam autuados...
é de bradar aos céus ...
E já que estou com a m(1o na mas8a,

lá vão mais dois reparos:
1. ° - Foi em tempo colocada uma

placa de estacionamento proibido, ao

Norte do edifício da .Camara Municipal
(a qual ainda lá se encontra) ma8 que
s6 foi respeitada nos primeiros dias,
pois que desde há muito que o local
está a servir de parque, o que demons­
trœ que a placa nao faz aZi falta algu­
ma, e sendo assim, é prefer'¡vel reti-
rá-la.

'

2.° - Pela última postura de transito
da Camara Municipal criaram-se dois
parques de estacionamento para carros

de aluguer, na Praça Gil Eanes, dos
lados sul e poente da referida praça,
de modo a não dificultar o acesso aos

estabelecimentos, ficando a parte pos­
terior âos veículos a um metro' - pelo
menos � de distancia âos passeios.
Em âeternwnaâa altura resolveu a

digma. Camara adaptar o lado poente
a parque de carros particulare8, isto
como medida de mais arrumaçllo, o que
foi aceitável, havendo porém a' lamen­
tar que o estacionamento âos carros
particulares, nao se faça nas mesmas

condições dos de aluguer - um metro
afastados do passeio - porque da for­
ma como o fazem, nao s6 prejudica o

transito do pello pelo passeio, como o

acesso aos .estabelecimentos ah ,ex'is­
tentes. - Um amigo de Lagos

novos
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Escolha
o mais indicado

em cada

caso

BUTTON' - especial para as
rodas trasefras.
Piso de moderníssima êcncepcêc,
com numerosos blocos móveis de
ranhuras trensversals, .. perfil erre­
dondado com desenho .té lOS

flancos.
Excelente aderência a altas velo­
cidades e nes travagens.

c O R R E N T E - destinado e

rodas dianteiras e traseiras.
Dotado de grande robustez e me-

le�bilid.de.

350 -19

STRAIGHT RIB - expressa·
mente estudado para rodas
dianteiras.
Desenho de nervuras longitudinais
para 8 máxima aderência 8 altu
velocidades, scevrdede e segu-

r8�ç8 de condução.
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C Â S C:A. I S - Rua Dr.' Iracy Doyle, 11, 1.o-Dt.o-Teleta . .28 20 84 - 28 09 12
Q U Il L U Z - Rua Conde AJmelda Ara1ljo, 70, 1.·-Dt.o-Telets. 951808-951778
PORTIlU.O - Praça Visconde Blva�, 8, 1.o-Dt.. - Telet. 840

,r '

JOSE COELHOVENDE-SE
FÁBRICA DE ,CORTiÇA
No sitio do Farrobo, junto
i Estrada Nacional em S.

BRÁS DE ALPORTEL

PINTO
,PRÇ>PRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CI1PITAIS

COlli .11.000 m a de arma­

zéns. 1 motor «Lyster" 10/1f,J
HP.. 1 prensa de enlardar
aparas. a prensa. de enlar­
dar praacAa. .z prensa. de
enlardar �o mato. :s brocas.
a rabaneadeiras duplas. 1

pulmilAeira. 1 prédio de resi­
dência. 10 ampla. diri.ões.
lJ amplas dirisões dependen­
te. e 1 pequeno pomar de'
amendoeiras e li,ueiras, ete ••
terra para aemear ou para
eonstraf'ão. á,ua em abun-
dânciA.

'

Mostra I telelone 61 - S.
Brá. de Alportel. R.ecebe
o/ertaiill G. LILI DI!, SOVSA.
1536. aad AVE.-E. Vancourer­
ta-BC (Canadá).

PROPRIEDADE
Vende-se propriedade no

Vale das Choças, margens do
Guadiana, freguesia do Azi­
nhal. Não convindo as ofertas
para o todo, vende-se em

fracções quando estas vendas
perfaçam o tQtal da proprie­
dade.
Trata e informa José Silves­

tre A. Domingues-VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO.

nova usada

Para todos os produtos,
vende-se aos melhores pre"
ços do mercado.

Dirigir â Rúa Tenente
Valadim,!12 - FARO.

, Um. camioneta de car­

g., marca «MORRIS» com

motor B. M. C. de 6.000
quilos de carga, em bom'
estado acabada de re­

parar.
Dirigir à Garagem SHELL,

ao mestre Henrlque-Por­
tlmio.

Kelvin Hughes *

* A marca que equipa as meis importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

/

,CEBES

A nova .sonda KELVIN HUGHES "CERES"
-combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTQS - S. A. R. L.

A Praia de Quarteira vai r�a­

lizar- os seus Jogos Florais

LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO

Também na movimentada praía
de 'Quarteira vão realizar-se jogos
florais, no dia 12 do próximo mês,
patrocinados pela respectiva Jun-
ta de Turismo.

"

Podem concorrer poetas de qual­
quer nacionalidade, mas as produ­
ções devem-ser escritas na língua
portuguesa e enviadas à Junta. de
Turismo da praía de Quarteira até
à meia-noite do dia 9 de Setembro.
Os concorrentes podem enviar qual­

quer número de produções, mas. subs­
critas com pseudónimos ou divisas <li­
ferentes e em envelopes separados que
devem conter outro envelope, dentro
do qual, estará o nome, com a respec­
'tiva morada, do concorrente: este enve­

lope, fechado, terá exteriormente ape­
nas a divisa ou pséudónimo.
São admitidas as modalidades: poesia

lírica, soneto, quadra popular; e poesía
obrigada a mote.

-,

O mote a glosar 'é a seguinte, quadra
do dr. Francisco .de Sousa Inês i

Pedes-me que te ñ£to olhe! ...
Pedes-me que não ateime! .. :.
Pede à água que MO molhe .

Pede ao fogo Ilue nao queime .

Na grande festa dos, Jogos Florais
da praía de Quarteira que se efectuará
na noite de 12, serão proclamados os

vencedores nos diversos géneros, e li­
dos pelos respectivos autores ou pelos
leitores orícíaís as produções premiadas.
Além das menções honrosas, o júri

poderá conceder' prémios pecuniários
aos primeiros, segundos e terceiros elas­
sificados nas quatro modalidades 'admí-

.

tidas: se .julgar as producõ'es dignas de
tal distinção.

fm Vila Real�e �anto António,
A rr e n � a -!e Elta�ele[imento
Casa de Vinhos e Petiscos

muito bem localizada (a me­

lhor apetrechada, no seu gé­
nero), por o proprietário não
poder estar à testa da mesma.

Resposta a esta Redacção,
ao n.O 3388.

1rlll f[lrf� IIIISlrPl
Pretende ..se um

tractorista encarta..

do, que perceba bem
'de lavoura.
Tratar eorn José de

Sou'sa Quintas, Sitio
do Areal Gordo­
R.io Seco, TeleJ. 8��
-FAR.O.



S JORNAL ar-s-es

Nós somos amigos dos animals e so­

fremos quando os maltratam, O que não
impede que reconheçamos que as mati­
lhas de cães que percorrem as ruas da
simpática Vila Pombalina, com prefe­
rência pelos jardms da Avenida da Re­
pública, 'oferecem um espectáculo pou­
co agradável e bastante Incómodo, In­
compatível com uma terra civilizada,
sobretudo quando acordam, de ma­

drugada, mal dispostos e bastante so­

noros. Entendemos que quem tem cão
e gosta dele deve confiná-lo em .casa,
acautelá-lo e evitar que ele se trans­
forme em flagelo público. Se da mesma

opinião for a Câmara da referida loca­
lidade e se quiser cumprir a postura
sobre canídeos, jmestará um bom ser-

¡viço aos habitantes, à decência e à
tranquilidade pública.

13) A PESCA

Construam-se apenas atunel,
ros para a pesca longínqua
e não' para a pesca costeira e local

Cães a mais em Vila
Real deSantoAntónio

DO ATUM

!FUENTE!

pelo capltão-de-mar-e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

Ü)ONDERADO o exposto prece­
If' dentemente, admitimos que a

exploração superf'ícíal relativa à

pesca do atum e similares, se pos­
sa realizar durante todo o ano,
para o que necessário se torna pes­
car, alternadamente, em ambos os

hemisférios terrestres e em confor­
midade com as temporadas de pes­
ca respectívas, :m que, quando o

atum se movimenta em dado hemís,
fério, está ele estacionando ou pai­
rando no outro hemisfério terres­
tre e, simultâneamente, profundan­
do, lenta e gradualmente, para efei­
to da sua subsequente hibernação
a grande profundidade, para deste
modo tentar evitar os ataques dos
cetáceos e «peixes maus», seus ini­

migos figadais, como precentemen­
te referimos.
Ponderado o que acerca da pes­

ca do atum a Imprensa trouxe a

lume sobre três atuneiros revolú­
cíonãríos de nacionalidade russa,

parece que, em matéria de pesca
do atum por meio de aparelhos de
muitos anzóis, os soviéticos de­
vem estar mais adiantados do que
nós ocidentais, pois julgamos que,
no decurso de todo o ano, conse­

guiram pescar vantajosamente o

atum na região tropical da Africa
Ocidental.
Nesta conformidade, poder-se-á

capturar o atum próximo da super­
fície do mar no decurso da Prima­
vera e Verão e, no Outono e In­

verno, poderá pescar-se. a profun­
dídades cada vez maiores e, talvez

quem sabe, até aos 1.000 metros
de fundura, senão mais além; e,
assim, acerca da pesca do atum
efectuada em devido tempo pelos
atuneíros russos, disse o bem con­

ceituado Jornal do Algarve, o se­

guinte:
",Em J.957, uma flotrlha de três pes­

queiros soviéticos saiu de Kalinmgrado,
para praticar pela primeira vez a pesca

do atum na costa africana, desde Mar­

rocos à Guiné. Em três viagens expert­
mentais, os navios realizaram muito

bo�s capturas e verificaram que, desde

o Senegal até Takoradi (Ghana), pode
pescar-se durante todo o ano. Os locais

anile' mais abunda o atum são no ar­

quipélago de Bijagós e nas imediações
de Cabo. Verde. Em Setembro, encon­

tram-se os atuns mais gordos. Nos

meses frios abunda o atum e o bonito,
enquanto que nos meses cálidos, apa­
recem o atum de alheta amarela e a

albacora. A salmidade e a transparên­
cia das águas determinam as espécies.

As temperaturas são óptimas em Dacar;
na superfície, regulam entre 12 e 14

graus e a salínídade é de 35 a 36.5/1.000
e a transparência de 15 a 16 me_tros.
Os ventos alísios arrefecem as águas
e reduzem a concentração do atum.

De Dezembro a Fevereiro, pesca-se en­

tre 12 e 14 graus Norte, e de fim de'
Janeiro a Abril, entre 08 e 11.5 graus
Norte, a profundidades de 200' a 1.000

metros.
O «Alzeja», uk dos navios, verificou

que, em Março e Abril, as maiores con­

centrações apareciam, entre Freetown

e a Monróvia, de 200 a 500 metros de

profundidade. Pode-se pescar todo o

ano na demarcação do Norte da Guiné
e ao longo da costa do Marfim, excep­

to em Julho e Agosto. Efectuaram-se

volumosas capturas a 8 e 10 milhas ao

Sul de Abidjam, onde os atuns são enor­

mes.

DO ALGARVE

VISITE... I

LUCÍLIO MATOS TOUPA
onde encontrarã o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel. camioneta ou

camião, etc.). Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende

e nas melhores condições.
11. de AlvUe • .lI-A • .1.1 • .1.1-4

hlQf()nQ P. �. X. { ������
LISBOA-3

Com isca viva e «palangre» pescaram­
-se atuns grandes de 10° 11' N. e 17°
11' W.a 10° 02' N. e 160 37' W.; de 09°

31' N. e 16° --:19' W. a 08° 50' N. e Fuente cantarina
llena de mæteno,
susurras en Ices noches silenciosas
palabras llenas de ternura.

Fuente õonâto!
adormeces con tu canto,
las floree enamoradas
de ta plaza sevillana.

Fuente llena de embrujo,
tu cantarina arrullo
infiltra. en mi alma
deseos de «querer».

Fuente misteriosa!
las golondrinas al air tu queja,
cantan con' dulzura
para olvidar tu âolor.

Fuentecitã sevillana!
los naranjos por tí
exalan azahares
que embriagan el alma.

fay tuente bonita!
la luna se recrea en tus aguas,
y después coquetea
graciosa con los luceros.

Fuentecita sevillcena,
donde tantas veces te he oido
susurrar palabras
que calmaban mis pesares.

!Fuente chiquita!
pueblas de un mundo
lleno de mwterio
la placita de D· Elvira,
le das embrujo, calor.

Races que el alma vibre,
se emocwne, y te ame

tanto, tanto,
que anhele morir sumida,
en el arrullo
de tus blandas aguas.

150 30' W.

Utilizando redes de cerco de «nylon»,
pescaram boas quantidades de atumde

alheta amarela e de bonito do alto, nas

águas da Guiné e costa de Marfim».

O que se lê neste interessante artigo,
mostra que o atum foi capturado àque­
las grandes profundidades e, delas, tra­
zido para a superficíe, certamente com

o aparelho adequado de que dispõem¡
- o «palangre» - e com o qual asSim
podem operar.

.

Dada a forma por que o citado arti­

go vem escrito, não se deverá inferir

que o atum não foi «ferrado» naquelas
profundidades, mas, sim, que ele foi

capturado a poucos metros abaixo do

mvel do mar e, em locais, em que o

mar tinha aquelas profundidades. Foi,
portanto, o atum pescado a grandes
profundidades nos locais supracítados.
Admítíndo, assim, que os russos cap­

turaram grande quantidade de tunídeos

àquelas grandes profundidades, isso

vem pôr em evidência o seu mais adian­

tado estado em matéria de pesca do

atum, relativamimte a nós, ocidentais,
visto que, além de assim procederem,
já conseguiram construir também atu­

neiros dispondo oumulativamerrta dos

três importantes e uttüssírnos sistemas

de pesca: o «palangre», a «vara de pes­
ca» e a «rede de nylon» de cercar para
bordo.

Vício de

TINJlS
MARIA EMILJ;A

«fXCll'I()�»
r-

Sevilha, 1968.

TRICOT'
RAPOSO

'FlO'S DE
A. NETO

Quer perder este vícioP;
Use o ANTI-FUMAN'fE

ABADIAS e no prazo maxi- �

mo de 15 dias, deixará de fu- '

mar. �xito absoluto. Envie'
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a·

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

(FABRICANTE)

Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e qualidades a preços de fábrica: Aus­

trália, desde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-
te, Mohair, Bossa Nova, Fabiola, Perlapont, Robillon,

Algodão, Ráfia, etc.
Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente

Praça dos Restauradores, 13,1.°, Dto. - Telef. 326501- LISBOA

Enviamos amostras grátis e encomendas à cobrança
�----------------------------.�

o QUE GARANTE
I
UMA CONVENIENTE FERTILIZAÇÃO
AZOTADA E EVITA O APARECIMENTO

DE DEFICIÊNCIAS EM ENXOFRE

--------�.
AP./4E "'li

CASIMIRO
INTERCOiFFURE

PARTICIPA A INAUGURAÇÃO DE

CABELEIREIRO, MANICURE E PEDICURE

ARMAÇÃO DE PÊRA
. , .

, O

JUA
-uma onda de

frescura naturali JUA­
perfume dos campos, alegria da
Natureza, uma moldura de flores

MINIST.J!:RIO DA ECONOMIA

SE[RETARIA DE ESTADO DA IHDÓSTRII
DIRmlo-fiERAL DOS/ [OMBUSTíVEIS

EDITAL
Eu, Mário da Silva, eng.­

-chefe da 2. a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis,
Faço saber que a Sociedade

Anónima Concessíonáría da
Refinação de Petróleos em

Portugal (SACOR) pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
sóleo, com a capacidade apro­
ximada de 8.500 litros, sita na

Quinta de Cima, Vila Real de
Santo António, freguesia de
Vila Nova de Cacela, conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do decreto 29.034,
de 1-10-938, que regulamenta
a importação, armazenagem e

tratamento industrial dos pe­
tróleos brutos, seus derivados
e resíduos e pelas do decreto
36.270, d,e 9-5-947, que apro­
va o Regulamento de Segu­
rança daquelas instalações,
com os inconvenientes de pe­
rigo de incêndio, são por isso
e em conformidade com as dis­
posições do citado decreto
29.034, convidadas .as entida­
des singulares ou colectivas,
a apresentar, por escrito, den­
tro do prazo de 20 dias, con­

tados da data da publicação
deste edital, as suas reclama­
ções contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Re­
partição, Avenida M i g u e,l
Bombarda, 6, em Lisboa.

'

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, em ,7 de Agos­
to de 1963.
o eng.-chefe da 2.6 Repartição,

Mário da Silva



JORNAL DO ALGARVE

ESCOLHA

DOS

ENTRE OS 4 MODELOS

CICLOMOTORES

Consulte agentes ,oficiais

PORTIMÃO

nos

LAGOS e VÍLA;DO BISPO

JQI!iÆ ,B�rb. _Martins' � Lagos

In,teiramente fabricados- em Portugal sob licença italiana

�ODELOS PARA �TRABA�I:IO, TURISMO £ DESPORTO
DESDE 4.900$00

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

'Triciclos «TR » para tra�sportes --:- 1�O kgs. de carga

os

FARO .e

,

S.' BRAS

Manuel da Silva'Duarte

Eugénio de Sousa e Silva � Estói
,

DESPORTOS

ereme de .01_
ereme de Má

e p6 d'arrtn

FU.TEBOL.

TorrésJ dQ Fuseta, ingressou.
no Vitória de Setúbal

'

Torrés, 'o jovem guardião que na épo­
ca finda .detendeu a baliza da .equípa .

de juniores do .sport Lisboa e Fuseta, '

vencedora da «Taca Algarve», ingres­
sou no Vitória de Setúbal. Encerra-se
assim' uma transferência em que esti­
veram interessados, além de outros, o

Benfica, o Sporting, o Olhanense e o
clube sadino, que pagou de luvas ao

jogador vinte contos e quinze contos à
agremiação fusetense.

o 51.° aniversário

Esperança, de
do C. F.

Lagos
LAGOS _ O Clube de Futebol Espe­

rança inicia no dia 8 de Setembro as

festas d1J seu 51.0 aniversário, celebran­
do com as mesmas as suas bodas de
ouro. As festas prolongar-se-ão por todo
o mês de Setembro, aos sábados e do­
míngos., A direcção desde já conta com

a colaboração de todos os munícipes,
especialmente dos desportistas para que
as festas marquem de fôrma a se estí­
mutarem novas energias e portanto des­
portistas em todas as modalidades que
contribuam para levantar mais alto o

nome de Lagos tão abalado sob diver­
sos pontos de vista.

SILVES

concelhos de:

João Francisco de Sousa Girão

ALBUFEIRA

A Popula; Albufeirense

TAVIRA e VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
CunLa & Dias" Lda. - Tavira

siD.aliza�ão

DE AJ;.PORT�L

Al va râ
'IND. CORTIÇA
Cedo-se, fJ.•• t.lasse na

lena de Centre.
Informa esla. l?edar:-

(:i()()uTelef.16S-f��(). Carta ao Zeca dosAnjos
---------------

- - - - -'- - _ .. _ ... - - - - - - � .... -.-:- - - - � - - � - � Importação de eon­

servas em Itália

As importações
italíanas de con­

servas de peixe
registaram o ano

passado um

Defenda Ct sua juve�tuàeI-

.
,

NECROLO'GIA
natural de Paderne (Albufeira)" pai do
sr, Anlbal JOão Marques Lopes. .

.

_ o
:

sr. Adêlinó Franéisco dos San­
tos, de 32 anos: natural: de Albufeira,
filho: da sr.« D, Isabel 'dos Ramos Lamí
e do sr .. Humberto 'Francisco dos San­
tos, tendo-se realizado o funeral para
o cemitério da G-uiQ., daquele concelho:
_ a sr.» �•. Maria Etelvina Pacheco

Mendonça, de 41 anos, enfermeira, na­
tural de Lagos, filha da' sr.« D. Alice
Duarte 'Pacheco e irmã 'do sr. André
pacheco de, Mendonça. .

,
_ a sr.« D. Alber-tiria. da .Conceícão,

de 46 anos, natural de Tavira, devido a
ter caído de um burro."

.

.

Em 'SACAVÊM: ,;_ o sr, Augusto Va- Portugal figura à cabeça' d?s expor­

lente >¡\nastãcio, de, 27 anos, natural 'tadores de conservas de sardmha para
de Santana (:Mértola), filho do sr, Fi-' o mercado italiano; Mas também as

lipe Anastácio e da sr.« ·.D. Maria Va-
lente.

. .

As famfllas enlutadas apresenta Jornal
do AlgGnJ" sentidos pêsames.

,

José G,unes Gonçalves Carlófa'

Faleceu em Olhão, o. sr. J'osé GOm,es
Gonçalves Carlota, de 66 anos, natural
do Pomarão (Mértola), casado com 'a

sr.« D. Maria Estevinha Carlota, irmão
da sr.« D. Maria Gonçalves Carlota,
cunhado dos srs. Gilberto Gomes Lares
e José Estevinha Gomes e tio dos srs.

António, Gilberto, José e João Gomes
Lares. Desempenhava as funções de tee
soureiro da Fazenda Pública naquela
.víla e ,era muito conhecido' e estimado
também em Vila Real dé Santo António
onde residiu durante alguns anos.

Também faleceram:
Em FARO _ em consequêncíade um

No' Estádio !>tIuniçipal de Faro, reali- acidente de automóvel próximo de
zou-se na noite de quarta-feira uma Olhão, o sr. Francisco da Encarnação
homenagem a todos os titulos simpática Martins Bom, de 47 anos, empregado
às equipas de ciclismo do Louletano da E. V. A., natural de. Armação de
e do Ginásio de Tavira, ,Pe10 seu meri- Pêra e residente em Faro, casado com

tõrto -comportamento na. última Volta a sr.« D. Maria Clementina Figue'iredo
a. Por-tugal, em bicicleta. Ferreira Bom, funcionária dos C. T. ,T,
Durante a homenagem, que se ficou que ficou ferida no mesmo desastre.

devendó ao Sporting Clube' Farense, Em ALCANTARILHA _ a sr.s D:·
usaram da palavra 'para elogiar a bri- Clara de Jesus Ramos Penisga, mãe
lhante actuação dos ciclistas algarvíos, do sr. Jorge Maria Penísga, tesoureiro
os srs. drs. Rocheta Cassiano e Carlos da filial do Banco Nacional Ultrama-
Picoito, respectivamente, pelo clube rínoç em Silves.

.

promotor e pela Associação de Ciclis- No sitio de ALAVEGA (Pêra) _ o sr.mo de Faro. Foram entregues duas sal-
vas em prata às equipas homenageadas,

Manuel das Neves Félix, de 89 anos,

tendo o sr. Guilherme Moreira, em re-
proprietário, casado com a sr.» D. Ma­

presentação do Banco ido Algarve, .reíto rlana Rosa Neves e pai das sr.'· D.

a entrega a' Jorge Corvo+das 20 Iíbras Maria de Lurdes das Neves, casada com

em ouro, que o conselho de administra- o sr. Francisco da Silva Neves, e D.'

cão daquela instituição bancária atri- 'Isabel Rosa das Neves, casada com o

buiu ao melhor êiclista algarvio. Vitor' sr. Joaquim dos Santos Bárbara.
Tenazinhá. recebeu da mesma entidade " Ém ALMADA _ o.sr. Manuel Alexan-.
uma oférta. " '. d,re da Rosa Gomes, de 27 anos" natú-
Seguiu-se um desafio. de futebol' en- ra! de Vila Real de Santo António, fi­

tre as· eqUipas do Farense ê do' Aiamon- lhg' dá SF.' D. Rita Rosa e do sr. Ale­
te, que sol? a 'arbitragem do sr. Dias xaildre. Gonçalves Gomes.. . .'

. ,

NuneS, alinharam:
' ._ o sr. José Pedro Nunes, de 64

Farense. -:-:-_ .RQdrigues; Reina, José ,angs, mineiro, .natural da Mina' de, S._
António e Dias; Armando e' Vitor; DOmingos, casado com' a sr.' D. Alice
Bráulio, Júlio, Gonçalves, Valdemar e Joaquina Nunes, pai das sr.'· D. Ma­
Santa Rita. ria Alice, D. Lucinda Alice, D. Custó-
Aia,mónte _ Fernando; Sanchez, Mil- dia Alice, D. Casimira Alice e D. Vitó­

lan e'··Duran; Berro e 'Mesa; Mazagosá; ria AliCe Nunes e do sr. António Alice

Bermuda: Campon, Roman e Donego. 'Nunes.
Ao iÍ'¡J;er,valo, O-O. NOS últimos minutos Em LISBOA _ o sr. Joaquim Antó-

da parlidà os - andaluzes obtiveram o nio Nobre, de 74 anos, natural de Porti­
golo da\vitória. mãg, casado com a sr.' D. Rosaura

Martins Nobre e tio das sr.'· D. Júlia
da Conceicão Nobre e D. Maria Antónia
Barradas.
_ a sr.- D. Maria da Graca Figuei­

ra, de 66 anos, natural de Loulé, mãe
da sr.' D. Judite Viegas Figueira.
_ o sr. José Cabrita Fred_erico, de 50

anos, natural de Silves, funcionário
administrativo do Ministério dos Negó­
cios Estrangeiros, casado com a sr.'

D. Maria do Carmo Monteiro! dos San­
tos Cabrita Frederico, e filho do sr.
António Frederico.

_ o sr. Mário Brito Carapeto, de
71 anos, natural de Loulé, casado com

a sr." D. Josefa Figueiras Carapeto,
pai dll sr." D. Isilda Natércia Carapeto
de Sousa Ramos e sogro do sr. João
Carapeto de Sousa. Ramos.
_ a sr." D. Etelvina da Glória' Rato

VilaÇa. de 75 anos, natural de Lagos;
viúva.
_ o sr. Fausto Lopes;' de' 55

.

anos.

_'_-

CICL..ISMo

Em Faro realizou-se uma hornena ..

gem aos uiulistas algarvios

M.o T O N,AUTI C,A

III Grande Prémio da
Praia d� RocLa

Efectua-se amanhã, às '11 horas, na
foz do rio Arade, o III Grande Prémio
da Praia da Rocha (motonáutica), or­
ganizado pela Associação Naval Infante
de Sagres, com o patrocinio da. Auto­
ridade Nacional de Motonáutica, Junta
Autónoma dos Portos do Barlavento do
Algarve, Comissão Municipal de Turis­
mo e Capitania do Porto de Portimão.
O programa compreende regatas de

barcos com motor fora de borda das
classes «Corrida:.>, «Utilitário» «Stock�
e «Turismo:.>.

'

À VENDA 'NAS'

BOAS CASAS

Rep. R. S. CONTRERAS,' LD¡\,
Rua do TelhaI, 4-B

LISBOA

TELffS. 369584·,369587: 3340Q

Use
ÓC·ULOS

SÃO OS MELHORES DO MUNDO

VIDRO TRABALHADO

(Patente italiana)

I VEnDA �Ó n01 O[ULISTAS

apreciável incremento, elevando-se a

9.057 ton. contra 6.016 no ano de 1961
e '6.417 'em 1960. Contrfbutram para este

aumentei várias circunstâncias entre as

quais a. estabilidade dos preços em

Portugal. O maior aumentõ correspon­
deu à ·cavala. em aaeíte.. que passou de

99 para 2,150 toneladas. As conservas

de sardinha também subiram de 4.421

para 4.867 toneladas; as de atum, de

1.255 para 1.719 e as de anchovas, de

211¡ para 687 toneladas.

conservas de sardínha marroquínas al­

cançaram últimamente notável impor­
tância naquele mercado.

, De todas as grossuras e para'todas as pescás, bem
como tranças e fios, cordames p�ra as pescas de arrasto
e cubas para traineiras, etc.

'

.

F"reçps para

Consultar: A.
APARTAbo 2309

revenda

BAR,RIG'A
LlSBOA-2

.)

ESTA FAMOSA'MARCA
'ALEMÃ QUER DIZER:

AGUA QUENTE
PARA' TODA A GENTE,
R,)(PIDA E BARATA

JUNKERS

"'�
....

"'."
�T�

A GÁS LfQ'UI'DO
DESD·E 1.850$00

LÃ SALVATORE, suíça, sport, impenetrável à humidadel Te-

JunI'er'.S
cido Tweed fabricado espedalménte para a confecção de saias,

I\.�
em conjunto com as mesmas cores e me�c1as. Tweed Ayresl

'.Gerantel.1'-_R_U_A_A_LU_G_,_�_S_B_T_A_O_'_l-_7_0_·.
..:.

__1._°....J
• Óptimo funcionamento à pres­

são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seU$ dispositivos
de segurenco.

(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

,-SILV-E I RA
,RUA :DA. C:ONCEI,çAo. 17-2 •• -LIS.OA _ TELE". S.747.

ElUA O SElO DE 8AlIAITlA DOS

& S I L V A L D A.

A
- V'ÉN10A

Hos Agentes das Companhias
,Distribuidoras de Gás

Alugana-se a preços
naódicos 4 arnaazéns.
Tratar cona JoséPe.

reir,a Júnior, Estra­
da da Penha, n.o 43"
Tele/. 416�FARO.

Monte' Gordo -

Meu caro fígaro:
Desculpa se te vou importunar nos

teus múltiplos afazeres, mas entre uma

barba e um bigode, semp'l'e me podes
prestar um bocadinho de atenção,.
Já há tempos que estava para te es­

crever, moo s6 agora a ocasiao se pro-
porcionou. _

.

Lembras-te de teres há tempo envia"
do para o jornal uma cr6nica intitula­
da: «Os pescadores de Monte Gordo
necessitam que se ponha cobro a abu­
sos que os prejudicam gravemente?»
Pois bem, meu caro, li-a com muito in­
teresse e pus-me indiscuttvelmente do
teu lado, isto é, do lado da razão.

.

'De facto nao há explicação possível
para os estraoos causados pelos arras­
tões espanh6is nas artes âos pequenoS
barcos de pesca algarViOS que se esfor­
çam por fugir da presença' desses in­
desejáveis visitantes das nossas águas.
Tu pr6prio em determinado capítulo

dizes o seguinte: "OS espanh6is mesmo
nas águas territoriais portuçuesae, des­
trôem, quando nao roubam, os apetre­
chos -âe pesca.,. único ganha pão destes
pobres pescaaores».
Ora .isso verifica-se nao s6 aí JI.a tua

bonita terra, onde se cruzam turistas
âos mais variados recantos do Mundo,
como aqui, nesta Fuseta tão br(Jnca
como o véu duma noiva.
Raro é o dia em que um mestre não

pragueja contra um barco de arrasto
espanhol e arranca os cabelos da sua,

alva cabeça.
r

Raro é o dia em que não se faz uma

participação para a Delegação Maríti­
ma da Euseta, declarando que a em­

barcação tal, encontrando-se em tal pon­
to, perdeu os seus aparelhos de pesca
em virtude dum barco espanhol, ete.,
etc.
Hoje mesmo, com um misto de amar­

gura e cólera na voz já cansada, um

pescador de pele crestada por este SQL
que dardeja raios de oiro, veio 'pedir­
-me que 'lhe fizesse em papel selado
um protesto contra o arrastão «Maria
Dolores» que lhe havia destruído cerca

de 4 bóias, 6 talas e 1'1 linhas, num to­
tal de '160$00. Setecentos e sessenta es­

'cuâoe pe'rdidos ingloriamente!
Não é muito, nao é verdade? E se eu

te disser que já tenho feito protestos
de mais de 3 e. 4 contos l Tudo depende
da quantidade de aparelho destruído e
das possibilidades de cada um, Escusa­
do será dizer que as empresas espa­
nholas_ 'l'aramente pagam um prejuízo
aos bu.·cos sinistrados, o que mais con­
tribui para os constantes aborrecimen­
'tos e atritos que surgem sempre que'
um arrastão leva os aparelhos de pes­
ca duma «caçadeira» fusetense.
Estás a ver 6 Zeca; e está a Junta

Central das Vasas dos Pescadores a

nrovidenciar para que os seus associa­
dos sejam beneficiados com emprésti­
mos efectuados através da C. Abonos e

Vila ÍilC1al do Santo 4n''''nlll

de 22.a 28 de Agosto
ENTRADOS _ portugueses «Maria

Chr-lsttnas.: de 550 ton., «Mira, Terra»,
de 563 ton., e «Maria Christina», de 550
ton., todos de Lisboa, vazios.
SAíDOS =: «Maria Christina». «Cara­

mulo», «Mira Terra», «Maria Christina»,
e «Mira Terra», todos com minério,
para Lisboa.... "

..�-------------

Falta de
ALGOZ _ Mais uma vez apelamos

para quem de direito, a fim de se colo­
carem sinais indicativos da prata de
Armação de Pêra. Os estrangeiros que
descem de Messines e se destinam
àquela' praia têm dificuldade em se

orientar.
'

do Fundo de Renovaç/io e Apetrecha­
mento das Indústrias de Pesca, para
essas importâncias acabarem tristemen­
te despedaçadas nos fundos lodosos do
oceano.
Estarão os nossos pescadores dispos­

tos a tolerar este dia-a-dia de constan-
tes dissabores?

'

Suportarão eles ainda mais abusos
e percas?
Muitos já me têm contado que alguns

capitães ou pœtrões de barcos do país
vizinho chegam a puxar por armas para
atemorizar e escarnecer a tripulação das
pequena8 embarcações portugueses. 1!J
o cúmulo! Isto nao se admite! Tem
que se tomar uma medida drástica e efi­
caz contra essee açambarcadores âos
mares. Terão oe modestos pescadores
algarvios que /tmdar sempre «com o
rabinho entre as ,pernasr»
Que diabo, porque nao fazem eles

como o mestre tsœrotusta, que um dia
abordou o arrastão que lhe destruíra
os aparelhos de pesca e mesmo à vista
-da tripuZação espanhola esmurrou as

ventas ao capitão!
. .¡ité dá vontade da gente gritar
«Olé»! ...
Bem, meu ca'l'o fígaro, vou terminar

enviando-te um grande abraço. E já
sabes, nunca deixes de defender os
interesses dos filhos da tua terra. Se­
jamos patriotas, foi assim que nos en­
sinaram na escola e é assim que n6s
procedemos.
Teu amigo

JOÃO DE DEUS

VERÃO AMENO • ••

tricotandocompra.ndo
L.AS AVRES
SEMPRE NOVIDADES

I MAVICO
F A R O

Rua Dr. Justino Cúmallo, ItO Telefone 733

OFICINA • PEÇASSTAND •

OFICINA especializada em. reparações de cambotas
e rectificações de cilindros.

PEÇAS para todos os motores de bicicleta.

STAND de Bicioletas MAVICO equipadas com moto­
res Zündapp, Sachs, etc.



o novo edifício da Escola Técnica
. .

de Vila Real de Santo António
rOonclU8(Jo da t» pefg'na)

pesca motorizados. Naturalmente
vai ser necessário maior número
de professores que secundem o de­
dicado e competente director do es­

tabelecimento, sr. eng. José Cam­

pos Coroa, que «vive» com entusias­
mo os problemas da escola que em

tão boa hora foi confiada à sua

competência e à sua dedicação.
O edifício está pràticamente aca­

bado e visitámo-lo sala por sala.
A escola está bem localizada

pois fica a poucos metros da esta­
ção dos caminhos de ferro e das
carreiras de autocarros.

painel cerâmico do artista vila-rea­
lense Joaquim Rebocho.
Da secção administrativa fazem

parte a secretaria, o arquivo e os

gabinetes do director e do sub­
-director - que a Escola não tem
mas que no futuro poderá vir a ter,
o que se nos afigura absolutamen­
te justo pois assim o director não
ficaria tão sobrecarregado.

O gabinete do médico escolar di­
vide-se em três salas: de espera,
consultas e pensos. No rés-do-chão
da ala direita existe um amplo
vestiário.

.

Encontramos a seguir um labo­
ratório de física equipado com to­
das as modernas exigências: bom
material e excelente equipamento
técnico.

'porque ainda estamos no· rés-do­
-chão é oportuno falar-se do re­
creio, que inexplicàvelmente não
foi revestido de betuminoso. Se não
se tomar esta medida no Inverno
o recreio será um autêntico lamaçal
o que acarretará imensas despesas
na limpeza das salas e dos cor­

redores.
Quatrocentas e tal árvores fo-

E' indispensável urbanizar as

imedia�ões do edifício

Em frente do edífícío, ainda
aguarda urbanização uma extensa
faixa de terreno, onde existe um

velho moinho cuja destruição seria
absolutamente oportuna, acabando­
-se também com os montes de en­

tulho e lixo que ali se acumulam.
Uma das paredes do hall de en­

trada será revestida por um amplo

o desodorizante perfeito
l

STICK

-. OU

ROLL-ON

uma nota

de frescura

em qualquer

época do ano

ROLL-ON

TROVOADAS
NÃO HESITEI

Delenda o seu prédio instalando Pára-raios tipo Fr.nklin ou

Rádi�activos de granc:le alcance .•

Dirigir à Casa mais antiga do Sul do País. Instalações de con­

liança, máxima seriedade e pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário, H. VAll:NTl:, Telelone 21 - OURIQUI:.
Facilito pagamento. Orçamente grátis.

TINTAS PARA
.

"

:a1a.-V-KOS

"fABRIU de TINTAS.mmu

di, EXC�l lOR

���_.__:....::::"":"-
� ... �-

:f.¡ CALLADO, LDA.'

flAVUS", DO G'IS'A�. 4 • � I J' O"

ram plantadas no ajardinamento.
A direcção da Escola precisará
portanto de uma verba destínada
ao pagamento de um jardineiro,
esperando para este efeito a cola­

boração da Câmara Municipal.
Subimos ao segundo piso, onde

existem duas saías de oficinas de
trabalhos manuais femininos e um

anfiteatro. Os 'pavimentos dos cor­

redores são de marmorite e as pa­
redes pintadas a tinta de água. Ain,
da no primeiro andar se encontra a

sala do pessoal docente e cinco sa­

las de desenho.
Para evitar que os alunos escre­

vam nas carteiras, estas estão co­

bertas de fórmica. As salas de de­
senho precisam ainda de armários.

A PESCA E AS CONSERVAS
RUSSAS

A MAIOR E MAIS MODERNA

COLECÇÃO DE PORTUGAL

Fabrlcante•• lmportadores

Lã Estr.ngeir. desde 80$00 kg.
AUltráli. d. 2.- •• • 120$00 kg.

150$00 kg.
•. 180$<r0 kg.
• 300$00kg.

,

At. IL IIRABlE REIS, 4_1.0 flEnTE

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A Umara de '�i1Yel;e o PfOlrellO de Arma[ãO de Pêra

�ha.gem foi construida por um ínstttuto
de ínvesttgacões piscatórias da União
Sóviética e consiste num transmíssor
ultra-sónico colocado na parte da fren­
te da embarcação e de um aparelho
medidor do volume de peixe. O equipa­
mento dispõe de uma bateria que fun­

ciona contlnuamente durante 25 horas.

Este equípaménto fól experimentado
nos fins do ano passado durante vio­
lentos temporais na zona noroeste do

Atlantica, e nas mais diflceis círcuns­

tãncías manteve contacto entre a rede
e a embarcação e Indicou a quantidade
de peixe que haTillo na rede.

Como base impresclndlvel para o

mãxímo fomento dos aproveitamentos
píscatõrtos com navios da sua bandei­
ra trabalhando em todos os mares. a

Rüssía mantém actualmente uma nu­

merosa frota para ínvestígacõea de to­

dos os géneros e como exemplo men­

cionamos nove unidades das modernas,
que sia as seguíntes: «Milkhall Lomo­

nosov», de 5.9$0 toneladas brutas; «Vi­

tyaz», de 5.546; «Pole», de 5.000; ..Se­
bastopol», de 3.000; «Diamond», de

1.500; «Equado1'», de 1.500; «Lena» (Ice­
breaker), de 12.000 ..Ob» (icebreaker),
de 1.2.000. e «Okean.», de '3.000.

Necessidade de
.

campos de desportos
o desporto li uma grande escola de

educação, útil a novos e velhos.

Desnecessário me parece mostrar

mais uma vel: as virtudes 'I7UJ8 deseia-
1)a, antes, chamar a atenç(Jo para a di­

.ficuldade que hef em praticar desporto
com frequente regularidade.

.

Parece-me, pois, de grande vanta­

gem a instalação de alguns campos des­

portivos espalhados por várias I:onos

âo« aglomerados Populacfonais onde

cada qual pudesse fácil e gratuItamen­
te dedicar-se à cultura fisiea, pratican­
do os exerC'lcios preferidos.
Num pequeno eepaço de terreno 'com

pauca despesa punha-se um campo de

eoolleu», «basket», lançamento do peso,

saltos, pisC'lna, patinagem, aparelhos
de gindstica, etc. Num eSPa<io maior
cruwa-se um campo para atletismo, an­
debol, futebol, etc.

Que enormes vantagens se tiravam

encaminhando a juventude n08 tempos
livres para a prdtica salutar do - des­

porto/
A de8pesIJ que se fazia com e8tas

obras nao seria muito reproduti1)a
criando riquezas futuras 1 Parece-me

que sim.

Algumas deficiências que
devem ser remediadas

Uma deficiência que observámos
.foí a falta de revestimento de azu­

lejos nos lavatórios existentes em

todas as salas de aulas práticas
e que os alunos utilizarão. Se não
forem colocados azulejos as pare­
des sujar-se-ão fàcllmente, o que
se deverá evitar pela única ma­

neira que nos parece acertada e

que apontamos,
Subimos ao 3.° piso onde se vê

um escritório comercial - que nos

fez pensar na necessidade de se

estabelecer o Curso Geral do Co­
mércio -, e sala de contabilidade.
Ficámos b a 'st ant e admírados

quando verificámos que os tintei­
ros com que as carteiras estão

equipadas 'não são removiveis e

que portanto será impossível lim­
pá-los. Como pOde escapar este
pormenor tão importante?
A sala de Caligrafia é bastante

apertada o que obrigou a que as

carteiras tivessem que ficar juntas
duas a duas.
As instalações sanitárias dos alu­

nos (no 3.° piso) estão localizadas

junto às das alunas: o que tam­
bém estranhámos.
Ainda neste piso existe uma

óptima sala equipada para biblio­
teca. Só faltam os livros.
No último piso situa-se Um mu­

seu, onde serão expostos os traba­
lhos dos alunos que mereçam fi­

gurar .no mesmo.

Na escola há ainda uma sala de
convívio (M. P.), oficinas de ser­

ralharia e trabalhos manuais, ofi­
cina de Litografia - embora este
curso ainda não esteja criado -,
32 cabinas de balneários, um exce­

lente refeitório com ampla cozinha

equipada com fogão a gás.
A sala de canto coral está isola­

da das restantes - o que é com­

preensivel e absolutamente conve­

niente.
A nova Escola, que possui 31

salas de aula, ser! dotada com um

relógio eléctrico e terá vinte te­
lefones internos. Dispõe de dois gi­
násios, um para o sexo feminino e

outro para rapazes. Este último
é óptimo, amplo e tem um esplên-
dido palco. �Ficámos surpreendídosao verifi- �,
car que a nova' escola 'nãõvtem Um �)

parque de jogos quando dispõe de ¡
terreno suficiente para a sua cons­

trução, pois os recreios ocupam dez
mil metros quadrados. Como é de
calcular, todo o mobílíárío é novo.

Temos a dizer, por fim, que é
insuficiente o pessoal de que a

escola disporá - sete runcíonã­
rios, sem dúvida poucos para a

conservação dum edíñcío tão

grande.
A inauguração está marcada pa­

ra fins de Setembro e espera-se
que a ela assistam alguns mem­
bros do Governo e o sr. prof. eng.
Leite Pinto, a quem se deve .

a

criação da Escola.' Técnica. Esta
conta 650 alunos e exigirá no novo

edifício 40 professores.

TORQUATO DA LUZ

Automóvel Goliath
da série 17, vende em

óptimo estado geral
LUCÍLIO MATOS TOUPA

I1va del Álvltel, 33

LISBOA
TELEIFONE .33537

RãlilS Suícas ».

Perlapons »

Orion 1 00% »
•

LISBOA-'

Peçam .mo.tr••

Enviamos encomendas à cObrança
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trio. da pesca e nelas estão a receber

instrução 22.490 especíaltstas. Deste nú­

mero 7.000 são homens e mulheres que

já fazem parte da indústria e que estão

a seguir 'cursos nooturnos ou por cor­

respondêncía.
Cerca de 40.000 toneladas métricas de

peixe são congeladas anualmente, se­

gundo um artigo que apareceu' numa
recente edição de um': jornal russo de­

dicado a tudo que se relaciona com II.

re!rigeraelo.
Embora outro. produtos alimentares

sejam congelados, II. cOIl&'elacio rápida
é sobretudo utilizada amplamente na in­

dll.stria do peixe, 'especlalmente nós úl­

timos anoa, com· a congelacão extensiva

a bordo d8.11 embareacões d!l, pesca.
Realiza-se um esrorco na Rússia ante

a necessídade de desenvolvimento da

produção de produtos enlatados com

congelacão rápida. particularmente fru­

tas, vegetaía e alimentos pré-cozinha­
dos. Ô objectivo da índüstrta congela­
dora no perlado de 1959-65 é apoiar-se
em métodos intensivos por meio .do
uso de túneis e outros equipamentos de
rápida' congelação. Planeía-se aumentar

a' produção de congeladores rápidos ao

ritmo de mil unidades anuais até 1965;
também se aumentará o número de

vagões do caminho de ferro rerrtgera­
dos gradualmente a baixa temperatura,
camiões refrigeradores, frlgorlflcos para

exposições e vendas; assim como frigo­
rlficos de uso doméstico com compar­
tímentos congeladores.
A produção de peixe na Rüssía é hoje

calculada em 2.000.000 de toneladas mé-
tricas par ana. O' professor Borgstrom
acrescenta que, além dessas, mais 970
mil toneladas são obtidas dê rios e

lagos. Este volume de pesca de 2.970.000

toneladas, sem incluir os crustáceos e

moluscos, elevará a Rússia do quarto
ao segundo lugar entre os oito paises
maiores produtores de peixe no Mundo.

O primeiro é o Ja.pão, tendo assim a

Rússia ultrapassado os Estados Unidos

e a China. Éspera-se que no ano de
1965 a. produção de peixe. na Rll.ssla

atinja 4.600.000 toneladas.
Os russos dispõem actualmente de

aparelhagem para éa.lcular a quantida­
de de peixe contido numa rede antes

de icar esta para bordo. E9f:a apare-

rOonclU8(JO da 1.· pefg'na)

CAmara de Silves, sr. dr. João Meneres

Pimentel, que à causa do progresso do

seu concelho, especialmente de Arma­

Cão 4e.Pêra, única prata da círcuns­

crição de Silves. tem dispensado todos

os seus esforços e dedicação no melhor

sentido de a servir.

Não podemos deixar de citar alguns
melhoramentos feitos nesta terra que
atestam o carinho do presidente do

Municipio pelo desenvolvimento desta

estância de turismo. Mandou arborizar

a Avenida Beira-Mar dando-lhe um as­

pecto mais agradável, fresco e atraen­

te; estão quase concluidos os trabalhos
de demolição dos prédios junto à For­
taleza para o alargamento da rua, man­

dou reconstruir o pavimento da Rua

do Alentejo que vai ser alcatroado;
mandou fazer igual obra na Rua do

Mercado (Rua Rainha Santa) e a íns-

ADRIANO DOS SANTOS GONÇALVES

••••••••••••••••••••

Jogos Florais da praia
de Armação de Pêra.
rOonclus(Jo da 1.· pefg'na)

poesia lírica, esclarece-se gue a

referida proclamação ser! atrtbuí-.

. da ao 1.° classüicado na poesia de

exaltação patriótica.
Por ter saído gralhada, repeti­

mos a quadra que constttuí o mote

a glosar na poesia obrigada a mo­

te e que é da autoria de Fernando

Pessoa:

Quando eu me 8ento à janela
P'los vidro8 que a neve embaça
Vejo a doce imagem dela

Quando passa... passa... passa ..•.

tâncías suas e do sr. governador civil,
foi reoonstrutda a parte desmoronada.

na Fortaleza que tanto deu que falar

na Tmprensa.
E no desejo de dar solução às ne­

cessidades principais desta freguesia e

praía, pediu o sr. presidente do Mu­

nicipio em oficio dirigido à respectíva
Junta, que o informasse sobre quais as

obras que devem ter primazia, tendo­
-lhe sido indicadas as seguintes: cons­

trução e rectífícação do pavimento da

Rua Bartolomeu Dias; construção da

rede de esgotos da povoação, de um

lavadouro e de retretes públicas.
Estamos certos que o sr. presidente

da CAmara envidará todos os esforços
no sentido de tornar numa realidade as

justas pretensões desta Junta de Fre­

guesia, para. que este povo, já muito

reconhecido, possa regozijar-se mais

ainda com a. acção do sr. dr, Meneres

Pimentel. - Eurico Santos Patricia

Viajar nos,

@(f!}!p@æ; @@allJ
do CANADIAN PACIFIC

ser6 algo de inesquecfvel para si.

A bordo você sentir6, nos

'minimos pormenores, como a

CANADIAN PACIFIC
.'

se sente orgulhosa em tê.Jo como

passageiro.

VIJ\ ROMA
Emigrando, em viagem de neg6cios,

ou turismo voe até Roma
com a CANADIAN PACIFIC

encontrar6 ligações convenientes.

Vai aos Estados Unidos?

Voe, pela CANADIAN PACIFIC
até Montreal, Toronto, Winnipeg,

ou Vaflcouver onde encontrar6

ligações convenientes,

para as principais cidades americanas.

Consulte o seu agente de viagen.s

��

Disfrute do magnffico serviço
JET EMPRESS

O MAIS COMPLETO SISTEMA
-

OE TRANSPORTES 00 MUNDO

COMBOIOS / CAMiÕES 'IIAltCOS , AViÕES
HOTÉIS / TELECOMUNIC;AÇÕ"

ou a

LISBOA-AV. DA LIBERDADE. 261 • Tel. 56192/3
PONTA DELGADA (AÇORES) - AVENIDA
INFANTE D. HENRIQUE - TELEFONE 22722

Feira franca na

:Luz de Tavira
Na quarta e quinta-feira realiza-se

na progressiva localidade da Luz de

Tavira a feira franca, efectuando-se
nas duas noites bailes abrilhantados
por orquestras e exibindo-se varIe­

dades.

Omelhorsortido encontram V. Ex.RlnaCASAAMtLIA TAQUELIMGONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), .1. di 'Iria di ,.rtQal, 13-1." - TelllaDI IZ - LAGOS. Remessls PI'I t.�o • PIis


